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Imagem do"Joãd, 
naufraga 

em Florianópolis 
Na pacata Florianópolis, capital de San­

ta Catar i na, sexta-feira, 30 de novembro, 
o general Figueiredo recebeu um recado 
muito claro: o povo não aceiq. mais que 
se jogue o peso da crise sobre suas costas. 
Não confia no governo, sabe que suas 
providências vão· sempre contra os in­
teresses populares. 

A pós os incidentes em que esteve pes­
soalmente envolvido, depois da batalha 
que durante seis horas se travou, entre as 
massas populares e a polícia, Figueiredo 
também pô de constatar que sua "po­
pularidade" não passava de uma imagem 
publ icitária laboriosamente fabricada 
pela Secretaria de Comunicação. Imagem 
na qual, talvez, fosse ele o único a 
acreditar. Sua impopular idade não ocorre 
tanto por razões pessoais, apesar de 
freqUentemente agredir o povo, mandan­
do-o, por exemplo 1 "dar um tiro no 
coco" . Ele é impopular pr incipalmente 
porque é o chefe de um governo anti ­
popular. 

Prender os estudantes catarinenses, 
como o governo está fazendo, para ten­
tar responsabi lizá-los, não ser v irá para 
desfazer o fato de que aquela foi uma 
manifestação de amplos setores das mas­
sas populares da cidade. E que ela foi 
recebida com satisfação pelo povo no País 
inteiro. A rep essão vai servir apenas 
para mobilizar mais ainda a o pinião 
pública contra o governo. Milhares de 
pessoas já assinaram um abaixo-as'linado 
em protesto contra as prisões . O s es­
tudantes catarinenses estão de volta às 
ruas. E, nas outras capitais, o movimento 
estudantil e os setores democráticos já se 
movimentam para prestar- lhes solida­
riedade e também lançar seu protesto. A 
movimentação dos ó r gãos de segurança, 
nos últimos dias, revela a preocupação 
do governo. Se a moda pega ... 

O QUE FALA O POVO 
N a seção dos correspon den tes volun­

tário s, têm a palavra o s ope rário s da 
construção de Alagoas, os gr áficos da 
Bahia, os maritimo s do R io de Janeiro e 
m uitos mais. H á um poem a con t r a a 
carestia. E o protesto da perifer ia do Rio 
e de Salvado r contra a morte de Santo . 
Páginas 6 e 7. 

São Paulo. 

Durante 15 anos a ditadura militar 
repetiu sempre o mesmo truque. Cada 
vez que os problemas econômicos se 
;1gravavam. ampliava as concessões ao 
capll? I estrangeiro e arrancava ainda 
mais o couro dos trabalhadores através 
do arrocho salarial. A l~m disso, os 
"milagres" de Delfim e Simonse:.n consis­
tiam em jogar os problemas para o fu­
turo. Com isso, o único resultado que 
conseguiram foi criar condições para uma 
crise mais profunda. Tendo começado em 
1973, a crise se prolonga por seis anos e 
agora dá sinais de que entra n uma nova 
fase, mais aguda que todas. 

Para os trabalhadores e a grande 
maioria da população, a crise, que se faz 

·O povo abre seu espaço 
no novo quadro partidário 

Existe lugar para as forças populares 
no esquema de quatro partidos que vaj se 
formando com a extinção da Arena e do 
M OB? Há quem pense que não. Mesmo 
nas fileiras da oposiç~o moderada, há 
quem trabalhe para isolar estas forças. É 
uma manobra de longo alcance, patro­
cinada pela ditaduna , segundo o figurino 
internacional que os EUA definiam como 
·mais favorável a seus interesses. 

Por isso o povo começa a abrir ele 
mesmo o seu espaço n o novo quadr o 
partidário. Um espaço que será tanto 
mais amplo quanto maior fo r a mobi­
lização política das massas. 

acompanhar de uma inflação de quase 
80% significa um empobrecimento como 
nunca houve antes. Os capitalistas, 
porém, principalmente_ os grandes e es­
trangeiros , estão conseguindo lucros ain­
da maiores. Nada mais natura( e justo, 
portanto, que as massas se revoltem e 
façam lutas e estourem greves cada vez 
maiores e mais combativas. Nesta hora, o 
go~erno . vem propor um "pacto social": 
os trabalhadores param de fazer greves e 
em troca o governo mantém seus salários 
ar rochados enquanto garante os lucros 
dos patrões. Pela proposta, energicamen­
te repe lida pelos trabalhadores, se per­
cebe que o governo já não sabe mais o 
que fazer. Mais detalhes na página 5. 

Porque os trabalhadores 
devem lutar pela anistia 
Luis Eduardo Greenhalg, presidente do 

Comitê Brasileiro de Anistia em São 
Paulo, ,-~ncede entrevista à Tribuna. 
Mostra como esta bandeira democrática 
já se aproximou bastante dos trabalha­
dores. E sugere caminhos para ela 
aproximar-se ainda mais. Leia na página 8~ 

Curitiba entra na dança 
Mais uma cidade brasileua envolvida 

em grandes greves . Na página 4, a co ber­
tura dos movimentos dos metalúrgicos e 
dos operários da construção civil na 
capital paranaense, enviada pela sucursal 
da T r ibuna em Curitiba: 

Editorial---..;.-___, 
O decisivo é 

a aoão política 
de massas 

O desenvol vimento político mais 
geral se deu até há pouco em termos 
partidários, através de mobilização 
partidárias, entre MDB e Arena . 
Atualmente, está passando cada vez 
mais Qara o movimento de massas , de 
amplas massas, como o demonstram as 
greves o per árias e de outros tr:aba­
lhadores, os protestos conta a t arest ia, a 
luta pela anistia, o crescimento das 
lutas pela terra, dos moradores dos 
bairros de periferia etc. São esses acon· 
tecimentos que vão ocupando o centro 
da v ida po lír ica. 

Antes, a po lítica era de poucas pes­
soas. Hoje, passa a ser uma questão de 
vivência diár ia da população , de mi­
lhões de pessoas . Por não enxergarem 
isso, ou por temerem que a oposição 
dos setores populares- par lamentar e 
extraparlamentar - lhes tome a di­
reção do partido, ou, ainda, por 
acharem que um partido ass im com­
posto se estreita e não consegue per­
missão do regime para chegar áo 
poder, certos setores políticos tentam 
barrar ou limitar a participação po­
pular no novo partido de oposição. 

Não se dão conta que esse partido 
só terá futuro se trouxer uma men­
sagem nova, democrática e popular. E 
que sem a incorporação dos setores 
populares, sem contar com a partici­
pação ativa desses setores, será uma 
tendência em processo de esvaziamen­
to. Não contará com o apoio do povo 
e perderá a parada para o partido de 
Tancredo Neves, ou o PTB. 

Quando à oposição popular, ela 
resolve essa questão na medida em que 
consegue reunir as massas populares 

entidades, movimentos, organi­
zações, extrapar'lamentares e parlamen­
tares - formando uma unidade de 
grandes forças. E atua articulada com o 
bloco popular que se formou recen­
temente no Parlamento. Da capacidade 
de reunir essas forças é que vai depen­
der a participação da oposição popular 
no Parlamento. Seu interesse é cons­
truir um partido de frente única e par­
ticipar nele para lutar pela democra­
tjzação e para que as forças políticas 
que atualmente estão fora do Parla­
mento possam ter representação ali, 
com o objetivo de que o bloco popular 
cresça e eleja muitos parlamentares . Na 
questão parlamentar, o aspecto 
é este: dar representação parlamentar 
às forças populares. Sabendo que não é 
no Parlamento que esta questão se 
resolve, mas sim pela organização das 
grandes massas populares - sobre­
rudo . Não será no Parlamento que es­
tará o centro da luta para levar a 
democratização até suas úl timas con­
seqüências . . Neste sentido , a classe 
operária, enquanto luta pela organi­
zação desse partido de frente única, 
def·ende a existência independente de 
seu próprio partido. 

Arruda: lutando até o fim 
A penas 48 dias depois de retornar do exílio , 

morreu em São Paulo o velho dirigente comunista 
Diógenes Arruda Câmara. Seu coração rijo de ser­
tanejo suportou quase meio século de clandestini­
dade, prisões, torturas, mas não resistiu à alegria do 
dia 25. No Aeroporto de Congonhas, quase mil pes­
sc~s saudavam seu companheiro, ] oão Amazonas. 
Para Arruda, que acompanhava Amazonas, a 
emoção foi grande demais. Teve um enfarte mi­
nutos depois, no carro, a caminho do Sindicato dos 
Me ta l úc~ico s. 

O enfarte foi uma conseqüência tardia das torturas 
sofridas por D iógenes Arruda há dez anos, na 
Operação Bandeirantes. No pau-de-arara, sob 
choques elétricos, e e e 
Saiu da prisão com a~sa~ú~d~e~~lfã·d~ 

Tamhém deve ter 
seus úitimos dias. 
verdadeira cruzada 
tadura militar. Ha 
ti c i pado do Congr 
retomado seu atin 
operár io paulista, 
orosiçõrs ": os dir 
unidade dos rraua1 1 
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Arruda 
teria gostado 

de ver 
À obra do delegado Fleury 

e do capitão Albernaz seus 
super wres podem acrescentar 
ma 1 s um po n to : Di ó g e n e s 
Arruda, que eles começaram a 
matar em 1969, nas câmaras de 
tortura, morreu. Mas não 
morreu como eles queriam, 
nem alquebrado, nem vencido. 
Arruda morreu feliz, num dia 
de vjtória, nos braços do povo, 
ao lado de seu velho compa­
nheiro de lutas, ] oão Ama­
zonas, que acabava de retornar 
do exílio. 

tima homenagem: eram lielhos 
companheiros, operários, 
donas-de-casa, estudantes, in­
telectuais, jornalistas, reli­
giosos, parlamentares, dirigen­
tes sindicais, de entidades 
democráticas como o CBA, etc. 

ci ... .. 
o 
~ 
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Ele próprio fôra forçado a 
viver sete anos fora do País 
amado - no Chile, Argentina, 
na Europa - após deixar a 
prisão, em 1972, libertado por 
falta de provas, já que não dera 
uma informação que o incri­
mtnasse nem a seus. compa­
nheiros . Deixara o País tuber­
culoso, com um enfisema no 
pulmão, um olho vasado, a 
mão direita quebrada, quatro 
unhas arrancadas, uma fratura 
no joelho . «O Fleury mandou 
quebrar todos os dedos de 
minha mão direita para eu 
nunca mais escrever», contava 
ele . Mas da prisão mesmo 
Arruda mandou à Justiça 
Militar uma carta fazendo sua 
defesa, em que reafirmava sua 
condição de comunista e ""a 
necessidade da união do povo 
para derrotar a ditadura, expul­
sar o imperialismo e conquistar 
a independência e a democracia 
popular. 

Emocionado, um ex-preso 
político que conviveu com 
Arruda na prisão disse:« Jamais 
o esquecerei. Este homem me 
ajudou e a todos os outros que 
lá estavam a enfrentar as 
torturas e a manter a dig­
nidade frente aos torturado­
res». Um jornalista que esteve 
com ele no exílio, no Chile e 
na Argentina, afirmou: «Era 
um marx ista-len inista, um es­
tudioso e propagador do mar­
xismo. Onde o velho Arruda 
chegava ia logo instalando um 
curso de marxismo». Um ex­
preso político confirmou: «Era 
assim mesmo. Eu mesmo es­
tudei marxismo com o Arruda 
por oito meses no Presídio 
Tiradentes, em São Paulo». 

do sepultamento, a bandeira do Partido Comunista do 'Brasil, 

Durante o tempo em que 
seu corpo foi emocionadamente 
velado - primeiro no velório 
de um hospital, depois, num 
salão nobre da Assembléia 
Legislativa - grande número 
de pessoas veio prestar ·sua úl-

Em homenagem a Arruda, 
que foi parlamentar, a Assem­
bléia Legislativa suspendeu a 
sessão. Antes, · porém, discur­
sou o deputado Eduardo Su­
plicy, autor do requerimento 
de suspensão. Disse: «Homem 
tem pera do, curtido pela clan­
destinidade e as prisões, 
Diógenes tinha também uma 
visão quase poética da revo­
lução . Gostava de referir-se a 
ela como a «festa do povo», e 
ao socialismo, como «um mun­
do de pão e rosas». 

O Sindicato dos ] ornalis­
tas de São Paulo cedeu o jazigo 
dos jornalistas, no Cemitério 
São Paulo, em Pinheiros, para 
o sepultamento de Arruda. 
Uma homenagem ao jornalista 

militante que ele foi durante 
longos anos, seja participando 
da «Imprensa Popular», a par­
tir de 1946; seja como diretor 
da revista «Problemas», cargo 
que desempenhou de 1949 a 
1956; seja ainda como redator 
do jornal «A Classe Operária», 
de 1962 até sua morte. 

Com profur da 
emoção, as centenas de amigos 
que acompanharam Arruda à 
sua última morada, caminhan­
do por mais de dois quilô­
metros pelas ruas da Capital. 
choravam. E também cantavam 
a canção «Caminhando», de 
Geraldo Vandré, repetindo 
muitas vezes: «Vamos embora, 
que esperar não é saber. Quem 
sabe faz a hora, não espera 
acontecer». E cantavam o Hino 
da Independência, enfatizando o 
refrão: «Ou ficar a pátria livre, 
ou morrer ·pelo Brasil». Lem­
brando sempre: «Companheiro 

~------~--------~~~~------~A~~~~~---------------------

ccMetais que não se fundem, 
São poucos os personagens 

da v ida política brasileira que 
podem ostentar em sua carreira 
uma tenacidade como a de 
Diógenes Arruda. Ele lembrava 
os moirões ê:ie arueira de Afo­
gados de Ingazeiras, onde ·nas­
ceu há 65 anos: nunca se 
dobrou, chovesse ou fizesse sol. 
Comunista desde os 19 anos, 
morreu comunista, apesar dos 
tropeços que esta condição 
acarreta no Brasil. Costumava a 
dizer a respeito, com uma pon­
ta de orgulho: «Os comunistas 
não são metais que se fundem». 

Algumas passagens desta car­
retra: 

1932, Recife. Um adoles­
cente v indo do sertão para es­
tudar estréia na vida política 
durante os motins de soldados e 
massas pobres que agitam a 
capital pernambucana. Entra 
em contato com o movimento 
operário, devora os primeiros 
textos comunistas. Em 1934, in­
gressa no Partido Comunista 
do Brasil. 

1940, São Paulo. Um per­
nambucano de 25 anos enfren­
ta. com meia dúzia de com­
panheiros mais ou' menos·· da 
mesma idade, a tarefa de rees­
truturar o Partido desbaratado 
pela repressão. Vigora o Estado· 
Novo. Filinto Müller anuncia a 
d'estruição do comunismo no 
País. O jovem passa apertado 
(as finanças partidárias andam 
mal). Dorme 3,4 horas por 
noite (só a última prisão viria 
alquebrar sua impressionante 
capacidade de trabalho), mer­
gulha nas bibliotecas públicas 
de São Paulo, estudando his­
tória do Brasil. Na « Conferên 

,cia da Mantiqueira», em 43, o 
Partido é finalmente rees­
truturado. Tem então 1.800 
membros (em 45 serão 220 mil) 
e um novo secretário de or­
ganização: Diógenes Arruda 

' 

Câmara. 
1947, Rio de Janeiro. Um 

.novo deputado estréia na 

Câmara Federal. Foi eleito por 
São Paulo. com votação ma-' 
ciça dos operários - metalúr­
gicos. portuários, ferroviários. 
Oficialmente, sua legenda é o 
PSP e por isso ele consegue 
m ante r o mandato mesmo 
depois da cassação dos comunis­
tas. Mas é do conhecimento 
público que Arruda fala no 
Congresso em nome do PC. 

1952, Moscou. Um brasi­
leiro tem o privilégio untco, 
ansiado por todos os comunis­
tas da época, de entrevistàr-se 
pessoalmente com Stálin. ,.A 
·conversa dura 40 minutos. 
A pesar da barreira da língua, o 
georgiano e o sertanejo enten­
dem-se bem. Stálin mostra-se 
muito curioso, bem· informado 
sobre o Brasil (elogiao pr'ojeto 
de programa do IV Congresso 
do PCB) e amistoso. 
De improviso, ao ver que seu 
hóspede não traz relógio, retira 
o seu do pulso e o oferece. 
Arruda conserva o presente até a 
morte. E também a fidelidade 
ao velho bolchevique. 

1958.A luta no seio do Par­
tido começa a ferver. Prestes 
decide-se pelo krus­
chovistas, adeptos· do 
caminho pacífico para 
o socialismo. Arruda 
está com os defensores 
de Stálin, que insistem 
na via revolucionária. 
A luta continua no V 
Congresso e depois~ 
até a cisão definitiva, 
em 1962. Prestes muda 
o nome do Partido, de 
«do Brasil» para 
«Brasileiro», visando 
'mostrar que ,não tem 
vínculos i'nterna­
cionalistas e facilit~r a 
legalização. Arruda 
adere aos que, coma: 
J o?.o Amazonas, reor-·:: 
ganizaram o Partido .~ 

1969, São Paulo. Um se­
nhor demeia-idade bate à porta 
da casa de uma conhecida. É 
uma tocaia dos órgãos de re­
pressão. Arruda é levado à 
OBAN, onde come o pão que 
o diabo amassou. Sai dois anos 
depois. Embora declarando-se 
comunista, não dá denhuma in· 
formação à polícia, o que lhe 
vale ser absolvido por falta de 
pro v as. Mas deixa a cadeia car­
díaco, tu berculo sq, com a 
capacidade pulmonar reduzida a 
um terço, sem uma das v iscas e 

• .<É;om os dedos da mão direita 
-~ quebrados («Para nunca mats 

escrever», dizem os tortura­
dores). 

1979, Salvador. Um velho de im­
pressionante bigodeira pronuncia um 
dos discursos mais aplaudidos do II 
Congresso da Anistia. Toda a ên­
fase vai para a necessidade de 
somar as forças que se opõem à 
ditadura. Única ressalva: a unidade 
tem que ser para a luta e não para 
a conciliação. Perguntado mais tar­
de sobre uma possível aliança com 
o PCB. que ele considera um foco 
de concíliação política e de classe, 
Arruda é categórico: «]amais». 

com seu nome ort- Com Duarte e A m(lzonas, 
ginal. 

---------------------------------------

Arruda, você está presente». E 
«O povo unido jamais será 
vencido». 

Diante da sepultura, a 
multidão se postou por mais de 
uma hora. Uma multidão: 
muito triste, as expressões dos 
rostos expressando uma dor 
sincera,. mas também esfo­
gueadas por um grande ardor. 
Cantavam sempre, lembravam 
Arruda e os outros combaten­
tes mortos pela ditadura. Ali 
estavam as viúvas de Carlos 
Marighela e de David Capis­
trano. Ali estava o velho com­
batente ApolÔnio de Carvalho. 
A Ação P-opular Marxista­
Leninista enviou uma men­
sagem de solidariedade. F ize­
ram o mesmo o MEP e o 
Movimento Pró-PT (este em 
mensagem assinada por ] acó 
Bittar) Após os discursos 
emocionados e vibrantes da 
representante. do Movimento 

... 
"' c .... 

Contra a Carestia , de um re­
presentante do Comando de 
Greve dos metalúrgicos, de 
Luis Eduardo Greenhalg, pel:l 
coordenação nacional do 
Movimento pela Anistia; de um 
representante dos ex-presos 
políticos, dos parlamentares 
] osé Eudes e Aurélio Peres, 
coube a Elza Monnerat ler a 
mensagem do Comitê Central 
do PC do Brasil. 

] á escurecia quando o cor­
po de Arruda baixou à sepul~ 
·rura . Sobre o caixão, uma ban­
deira vermelha. Nela, estavam 
bordados um martelo, da classe 
operária, e uma foice, dos cam­
poneses . E se lia, em letras 
brancas: Partido Comunista do 
Brasil. 

Devagar, a multidão se 
desfez. Homens, mulheres, 
jovens e velhos caminhavam, 
abraçados, unidos. Arruda te'ric: 

_gostado _de ver. 

AleJ?ria com a cheJ?ada de A mazonai.na últtma 

Amazonas de volta 
O retorno de ] oão 

Amazonas quebrou, de certa 
forma, uma rotina que vinha se 
instalando, de recepções dis­
cretas e pouco concorridas aos 
anistiados que voltam ao 
Brasil. No dia 24, cerca de 300 
pessoas receberam o líder do 
PC do Brasil, assim como o 
teatrólogo Augusto· Boal. 

Amazonas fez um pequeno 
discurso, agradecendo à classe 
operária, ao povo, ao movt­
mento democrático e aos 
presentes pela sua anistia, que 
qualificou como «uma conquis­
ta e não uma dádiva». 

No dia seguinte, em São 
Paulo, a recepção foi maior -
quase mil pessoas - e mats 
popular. Havia muitos ope­
rários, donas de casa, uma 
dupla catpaa, um repentista 
nordestino e uma animação que 
resistiu a duas horas de espera e 
de chuva. Canções e palavras 

ordem · 

para um ato público. A festa, 
porém , terminaria com um 
travo amargo - a notícia da 
morte repentina de Diógenes 
Arruda. • 

Entrevista 

Uma semana mais tarde, 
Amazonas concedeu em São 
Paulo uma entrevista coletiva 
falando de seú partido e do 
momento atual. 

O velho líder comunista 
considera que o eixo da vida 
política brasileira sofreu uma 
modificação, sobretudo depois 
da votação da reforma parti­
dária. Deslocou-se, da confron­
tação entre os partidos da 
oposição e do governo , para o 
movimento de massas. «O 
governo - disse - consegue 
momentaneamente um certo 
deslocamento de forças da 
oposição moderada em direção 

1. e e ocorre 
juntamente com um desloca­
mento de força de massa para a 
oposição. O mais importante 
na h o r a atua I é a I u ta pe I a 
unidade de todos os mo\! imen­
tos populares de mas as. Esta é 

eiXo atua . 
outras forças 

a -se, em deter­
minados momentos». 
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A OPOSIÇÃO POPULAIIÃO SI DBIIAR.Í.ISOL.IR 
Entre suas muitas atri­

bulações dos últimos dias, a 
ditadura terá tido algum 
motivo de satisfação ao veri­
ficar co mo funciona v a seu 
plano de . fracionamento da 
oposição. Saiu o partido de 
Tancredo Neves e Magalhães 
Pinto. Ao mesmo tempo, os 
organizadores do PT insistiam 
em f<Mmar um pré-partido 
isolado da~ outras forças po­
pulares. E hão foi só. Além do 
mal sucedido esforço divisionis­
ta do PTB, um grupo parla­
mentar tentava barrar ou li­
mitar a participação dos setores 
populares no partido que su­
cederá o MDB, dando-se a im­
pressão de que esses setores e o 
bloco de parlamentares co­
nhecidos co mo "populares" , 
exatamente os segmentos mais 
combativos da oposição, po­
deriam ficar isolados. 

Se essa fragmentaç-ão 
ocorresse estariam realizados 

os sonhos da ditadura. O seu 
pro ieto, que é um pro ieto de 
cunho internacional, articulado 
com o imperialismo norte­
americano, busca repetir aqui 
expef!encias semelhantes J em 
curso na Espanha, Grécia, Por­
tugal, Equador, etc. 

I 
O projeto internacional dos EUA 

As ditaduras militares estão 
fracassadas e os Estados ·Unidos 
buscam uma retaguarda mais 
sólida para poder enfrentar as 
crescentes dificuldades, seja na 
contenção das lutas dos povos,· 
seja na sua disputa cada vez 
mais aguçada contra a super­
potência rival, a União So­
viética. Para essa tarefa, con­
tam com a colaboração da 
social-democracia europeia e 
com partidos reformistas disfar­
çados de revolucionários, cuja 
c o n fi a b i I idade aumenta na 
medida em que se afastam da 

São Paulo: ir às massas,_ 
remédio para a conciliaçao 

Em São Paulo, tanto o par­
tido de Tancredo-Magalhães 
Pinto como o PTB de Brízola 
começaram raquíticos. As ar­
ticulações do PT se dão em 
áreas muito limitadas. O 
Arenão reúne os costumeiros 
carreirtstas atraídos pelas fa­
cilidades do poder. A articu­
lação mais poderosa é a do 
sucedâneo do MDB. Porém, no 
seu interior estão instalados o 
estilo cupulista de política e a 
conciliação. 

. 
aluf. o carreitista: no renão 
Ao mesmo tempo em que 

malufistas e outros adesistas são 
afastados e estão sem outra al­
ternativa senão o Arenão, os 
detentores da máquina parti­
dária do MDB, como Montoro, 
Q uércia, etc., não parecem 
multo preocupados em consul-
tar as massas populâres 
para demarcar os rumos 
do novo partido. Presos a uma 
visão meramente parlamentar, 
esses setores tentam garantir a 
qualquer preço a maioria na As­
sembléia Legislativa ·(40 de­
putados), mesmo tendo que 
aceitar aconvivênciacom adesis­
tas. Disso discordam diversos 
parlamentares do bloco dos 
"populares", que defendem 
uma composição mais homo­
gênea e combativa, ainda que 
um pouco menor. 

Alguns deputados estaduais 
- como Sérgio Santos, Irma 
Passoni, Mauro Bragato - ain-

da que sem abandonar esse 
.debate, estão mais preocupados 
em levar a discussão sobre o 
novo partido às suas bases. 
Acreditam que será por aí, com 
a reunião das entidades e co­
munidades de base, de ope­
rários e outros trabalhadores, 
para participar e pressionar os 
setores conciliadores e cupulis­
tas, que se conseguirá dina­
mizar esse partido e dar força 
aos que dentro dele realmente 
representam a oposição po­
pular. 

DEBATES 
) á começam a se realizar 

reuniões nesse sentido. Por 
exemplo, no domingo, 9 de 
dezembro, os depurados A u­
rélio Peres (federal) e Irma Pas­
soni (estadual) irão promover 
uma discussão sobre a reforma 
partidária e os rumos a seguir 
com suas bases, no bairro de 
Santo Amaro, na Capital, rua 
J acamin, n° 2, perto do ce­
mitério. O plano de Aurélio é 
realizar também debates com 
vartas entidades de trabalha­
dores e de outros setores po­
pulares e, mais adiante, reunir 
rodos esses setores num encon­
tro maior, para formar núcleos 
do partido . (Carlos Azevedo)/ 
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Aurélio: convocando as bases. 

No Rio o PTB tem alguma força 

Brizola: ação intensa no Rio. 
No Rio, enquanto a máquina 

partidária do MDB, controlada 
pelo adesista Chagas Freitas, 
deverá ser transferida para o 
partido de Tancredo Neves, o 
PTB de Brizola se aproveita da 
vacilação dos setores políticos 
ligados ao chamado PMDB para 
ir lançando suas bases. O PTB, 
que terá no Rio um dos seus 
raros pólos fortes, está numa 
Intensa movimentação nos 
bairros, junto a entidades e 
lideranças, ériando bases para 
diretórios. Apesar de haver 
notícias de divergências entre o 
ex-deputado Lysâneas Maciel e 
a cúpula petebista, ele ainda é o 
grande truufo e o centro das 
.articulações brizolistas no Rio, 

de v ido a seu grande prestígio e 
respeitabilidade . 

Enquanto o Aren:>v, mutto 
fraco, procura atrair stmpa­
tizantes acenando com cargos 
de chefia no INP S e o urras 
repartições federats, o movi­
mento pelo PT vive umacnse, 
com a formação de duas exe­
cutivas e a ausência de 
adesão de lideranças sindicais. 
Prevalece a posição. de registrar 
o PT sem procurar entendi­
mentos com o bloco popular. 

Até agora,a iniciativa política 
mais consisrenre, ho sentido da 
participação das massas po­
pulares na questão dos partidos, 
veio do Movimento dos 
Amigos dos Bairros de Nova 
Iguaçu . Está-sepreparando para 
dia 9 de dezembro, domingo, 
uma grande reunião de mo­
vimentos populares (associações 
de bairro, I ideranças operárias e 
populares, o movimento Terra 
e Habi ração, etc.). Estão sendo 
convidados o deputado Aurélio 
Peres, Lula, A rraes, Brizola, 
A I mino A fo n o e o u tr os , par a 
debater como os movimentos 
populares podem participar do 
partido político mantendo sua 
independência. (Rogério Lus­
tosa - Rio). 

esten , aos co 
União Soviética (os chamados 
"eurocomunistas" erc.). 
<\s alternativas da conciliação 

No Brasil, devido a um cer­
to crescimento de uma camada 
mais bem paga da classe ope­
raria, um partido social­
democrata também já é pos­
sível. Foi-se buscar forças e pes­
soas outrora combativas 
como Brizola - para desem-

pcnhar c~~c papel. E também se 
guarJa na manga um segundo 
rrunfo, o partido de Prestes, 
que. mais adiao te também 
deverá ser legalizado 
para v lf reforçar esse esquema 
de conciliação e contenção das 
massas. Para assim, esvaziar o 
MDB e isolar os setores mais 
combativos da oposição. 

As notícias que vêm do povo 

Mas não são esses os únicos 
acontecimentos . Iideranças ope­
rárias, camponesas, de outros 
trabalhadores, estudantes e in­
telectuais estão se reunindo 
com parlamentares do bloco 
popular, analisando a conjun­
tura, definindo-se e formando 
núcleos do partido que sucederá 
ao MDB. Um exemplo dessas 
reuniões foi o encontro de 
Guanambi, no sertãodaBahia. 
Agora, já se preparam várias 
outras, em J equié, Brumado, 
no norte e no sul da Bahia. Na 

região de Irecê oito diretórios 
do M DB estão atuando arti­
culadamente. Todas essas 
1n1c1ativas convergirão em 
breve para um encontro a nível 
e~tadual. Um processo seme­
lhante está neste momento em 
curso em Pernambuco , em 
Alagoas, Goiás , Minas Gerais, 
R i o Grande do Sul, São Paulo , 
R i o de) aneiro, etc. 

Dessas inúmeras vertentes 
do movimento popular é que 
surgirá a força mais poderosa 
do partido de frente única, mais 
avançado que o velho MDB; e 
que, no Parlamento, será ex­
pressão do movimento de­
mocrático e popular. Estas 
reuniões estão ainda no inicio, 
mas deverão. se multiplicar e 
ampliar nos próximas semanas 
e meses, forjando uma forte 
tendência popular, nascida de 
amplas bases, para atuar com o 
bloco parlamentar popular den­
tro do novo partido. 

Minas Gerais: o PDB sai na frente 
mas o futuro pertence ao PMDB 

Tancredo e Ma~alhães: velhos rivats se unem na "oposição confiável". 
Para se entender a situação político. Para manter alguma 

de Minas Gerais é preciso lem- faixa de poder, procuram unir-se. 
br~r qu~ o MDB local sempre PTBe PT, fracos 
foi dommado pelos moderados 
e adesistas e que é recente a ar­
ticulação da o posição popular 
em torno de candidatos mais 
comprometidos com a luta do 
povo. Por isso, a nível par­
lamentar, a maioria do MDB 
ficará com o partido de Tan­
eredo e Magalhães Pinto. Além 
de que pelo menos outros 
quatro irão para o Arenão. 
Cinco deputados federais e um 
número ainda incerto de es­
taduais ficarão no PMDB. Não 
houve adesões ao PT B, nem a<' 
PT. 

Fruto da aliança de Tan­
credo e Magalhães Pinto, o 
PDB nasce como o maior par­
tido de Minas. Esta aliança, 
considerada impensável anos 
atrás, é o resultado da evo­
lução da economia local, ba­
seada numa grande monopo­
lização e alta desnacionalização. 
Os interesses dominantes pas· 
saram a ser dos grandes grupo: 
financeiros, quase que exclu· 
sivaniente estrangeiros. Os an­
tigos setores dominantes, como 
as oligarquias rurais das quais 
Tancredo é representante e a 
burguesia associada ao impe­
rialismo, representada por 
Magalhães Pinto, mesmo lucran­
do c-om a situação, estão per­
dendo as rédeas do processo 

Comprometido com a 
social-democracia europeia, o 
PTB poderia esperar apoio do 
capital europeu fortemente ins-

. talado em Minas (Mannesmann, 
Krupp, Belgo-M ineira, Fiat). 
Mas esses grupos já têm outros 
porta-vozes, independentes das 
frações burguesas locais. Daí 
resultando a debilidade da ar­
ticulação do PTB em Minas. 

O PT conta com a adesãÓ de 
!lguns sindicalistas, como w·ag­
ner Benevides, do Sindipetro, 
alguns participantes da 
oposição sindical e uma forte 
presença da ala "socialista" do 
movimento estudantil. Seus 
dois lançamentos, na Cidade 
Industrial, revelaram pequena 
penetração na massa operária. 
Indefinido, é interpretado de 
duas maneiras em Minas. Uma 
ala o considera "partido es­
tratégico dos trabalhadores". 
Outra, o vê como um partido 
popular, admitindo a presença 
de outros setores sociais em seu 
seio. 
A proposta mais justa 

Embora se mostrando como 
a pro posta mais ajustada à 
·realidade, já que busca formar· 
uma frente opos1c1onista, 
democrático-popular, que 
aglutine a ala mais combativa 

do MDB e os setores populares 
em ascensão, e afaste adesistas e 
conciliadores, ainda é fraca a 
articulação do sucedâneo do 
MDB em Minas. No plano 
parlamentar, registra um avan­
ço com a participação de vários 
deputados. Mas ainda é débil 
sua ligação orgamca com o 
movimento popular e princi­
palmente operário, que têm 
desenvolvido importantes lutas 
no Estado. 

Não bastasse isso, a cúpula 
do partido ainda procura mar­
ginalizar justamente aqueles 
setores que podem promover 
essa articulação com as massas, 
representados pela "Ala) ovem 
e Trabalhista" do MDB, até 
hoje não reconhecida, e que se 
organizou até mesmo à revelia 
dos donos do partido. Existe 
em Contagem, Juiz de Fora e 
Divinópolis e teve um papel 
destacado na última greve dos 
metalúrgicos. 

Esses setores combativos 
conseguiram tomar a direção 
dos diretórios de) uiz de Fora e 
de Muriaé. E em outubro 
realizaram' um encontro de 
oposições. Mais sete encontros 
estão programados para o in­
terior do Estado. Podem vir a 
desempenhar um papel impor­
tante na articulação do novo 
partido de frente única. 

Em Minas há um quadro 
potencialmente favorável. O 
imenso avanço das lutas· po­
pulares forçosamente levará as 
massas a buscar cana-is de par­
ticipação, inclusive no Parla­
mento. E começa a nascer um 
partido de frente democrático­
popular que, embora ainda 
pequeno, está livre de adesistas 
e moderados, já que estes se 
distribuÍram entre . PDB e 
A rena. Se este partido for capaz 
de ligar-se ao movimento 
popular e operário, poderá se 
formar uma combativa opo­
sição em Minas, não só a nível 
parlamentar. (Antónia Soares -
MG). 

Mata Machado: partido forte nascerá do povo 
O professor Edgar da Matta 

Machado é um democrata com­
bativo, católico progressista 
que se opôs com firmeza à dita­
dura militar. Teve seus direitos 
políticos cassados e foi forçado 
a afastar-se da U niversidad'e 
Federal de Minas Gerais, onde 
lecionava. A ditadura ainda o 
golpeou assassinando um dos 
seus filhos,) osé Carlos da Mat­
ta Machado. 

TO: Qual a sua opinia:o 
sobre a reformulação parti-. 
dária? 

EMM: A reforma partidária 
veio tarde. Quem se lembra do 
movimento de 1964 e das inten­
ções anunciadas pelos que o 
fizeram há de recordar-se do 
anúncio do "restabelecimento" 
do regime democrático S 
que o que ve1 ~~Ul:l~roo 

uma sucessão e 
tado, o refor 
totalitário e, a 
o crescimento 
popular nitid 
cionista. O pr 
Geisel anuncio 
sua gestão, pro 

tura democrática. O que 
ocorreu foi um trancamento do 
sistema ainda mais rígido. A 
atual reformulação nasceu 
notoriamente do chamado 
Pacote de Abril. 

TO: A reform ulaça:o par­
tidária nos afastou ou nos 
aproximou da ampla liberdade 
de organização partidária? 

EMM: Acho que houve certa 
aproximação quanto aos o b­
jetivos populares da organi­
zação partidária, mas porque o 
"sistema" não tinlta como 
resistir às pressões do povo. 
Porém , as restrições do Pacote 
de Abril permaneceram. Parece 
evidente que o sistema do­
minante teve êxito na medida 
em que f.racionou a oposição 

p t ão do MDB, 

ponto de vista popular, atingiu 
especialmente a Minas. Basta 
que se considere que a dissidên­
cia que vinha sendo liberada 
pelo deputado Magalhães Pin­
to apresenta-se agora como 
uma parcela da Arena que se 
une a uma parcela do MDB, 
esta liderada pelo senador Tan­
credo Neves. 

TO: Quais as chances, a nível 
nacional e de Minas, do novo 
MDB,PTB, PI, ARENÃO ,PT? 

EMM: E evidente que a 
oposição a nível popular con; 
tinuará a existir e tende a cres­
cer. Haverá talvez uma corrida 
para o PI e para o que se 
chamará Arenão, ou que outro 
r.ome tenha. Mas na área do 
operari.ado, da juventude, das 
comun1 a es e ase, a c as~ 
média, sobre as quais pesa c a a 
vez mais o modelo econômico 
imposto pelas empresas mul­
tinacionais, ir-se-á tomando 

critica cada vez 
partido ~ue 



reves: 

Em Curitiba. 15 mil metalúnúcos Pararam 60 fábricas .. 
Primeiro, foram os metalúr- de bairros, em lutas por melho'-

gicos . Em dois dias, 15 mil res condições de vida e ligadas 
operários entraram em greve, ao local de moradia. Daí à dis-
envo I vendo 60 fábricas. Na cussão sobre o arrocho salarial 
semana seguinte, trabalhadores foi um passo. Outro passo foi a 
da construção civil paralisaram organização da oposição para 
as obras e o centro da cidade. levar à frente a luta·que o sin-
Depois, foram os motoristas de. dicato não assum·iria. E Cu-
táxi e de ônibus. O movimen- ritiba passou a fazer parte da 
to popular ressurge com a força geografia política da classe 
de quem descobre que há operária. 
muitos direitos a reconquistar. 
E Curitiba percebe que mudou 
sua composição social. Hoje, 
em sua periferia, vive uma mas­
sa de trabalhadores, a maioria 
expulsa do campo e . ainda 
procurando sua integração. ~ a 
mão-de-obra barata, não 
qualificada, que reduz os custos 
da construção civil. Mas cresceu 
também o número de operários 
qualificados, exigência do ainda 
tímido processo de indus­
trialização. Esta é a classe que 
mais cresceu nestes dez anos e 
que agora passa a exercer pres­
são sobre o conjunto da so-· 
ciedade constituindo-se, pouco 
a pouco, no principal pólo das 
relações sociais. 

Impedidos de se organizarem 
em seus sindicatos, ainda 
atrelados e dirigidos por· pe­
legos, os trabalhadores re­
produziram aqui as experiências 
bem sucedidas de outros lu­
gares. Surgiram as assoc~açõ~S:., ::1 

Vitória dos metalúrgicos 

Os metalúrgicos, mecânicos e 
trabalhadores em indústrias de 

para 
material elétrico consideram 
v1tonosa a greve que durou 
apenas dois dias, mobilizou 
toda a categoria, paralizou a 
metade e atingiu cerca de 60 
fábricas, principalmente as em­
presas multinacionais locali­
zadas na Cidade Industrial de 
Curitiba. O saldo foi muito 
bom neste dissídio coletivo: um 
índice superior ao concedido à 
categoria em São Paulo. A par­
tir de dezembro os metalúr­
gicos de salários mais baixos es­
tão recebendo 70% de aumen­
to. T rabalhâdor com 10 anos de 
firma passa a ter estabilidade 
garantida, mesmo optando pelo 
FGTS, e gestante tem estabi­
lidade por 13 meses. E quase 
que eles conseguem outra 
reivindicação muito importan­
te: a inclusão do delegado sln­
dical na empresa. Os seis juízes 
deram seus votos e empataram. 
No voto de Minerva, o pre­
sidente do TR T desempatou 
negando esse direito. 

Para os empresários, a greve 
terá resultados ruins, dizem 
eles. Anunciam que muitas em­
presas poderão se mudar para 
Santa Catarina, porque não 
agüentarão uma folha de pa-

·Mulheres · se · encontram p'ara falar de política 
"Somos 66 milhões neste país, 

e estamos sendo chamadas a dar 
nossa contribuição para que es­
sa situação mude. Temos a cer­
teza de que não haverá mudan­
ça firme, segura e que dure, se 
não houver a participação tam­
bém das mulheres". 

Desta forma, a deputada 
paulista Irma Passoni e a ve­
readora Ivone, de São Bernardo 
do Campo, convocaram o en­
contro sobre a participação 
política da mulher, realizado 
no dia 2 de dezembro. Parti­
ciparam aproximadamente 500 
mulheres, sobretudo da peri­
feria da Grande São Paulo. 

Para começar, várias mu­
lheres falaram das lutas em cur­
so, contra a carestia, por 
creches, moradia, luz, asfalto. 
Em todas, a participação fe­
minina é decisiva. São elas que 

Gaúchos· se 

~amPoneses Kaúclos re 
uem paga teM direito a médico 

«Mas onde é que nós es­
tamos gente? Nós vamos ter 
que subir pras coxilhas de foice 
e invadir os hospitais para con­
seguir assistência ou então ficar 
tomando chá de erva?». Com 
este sentimento os pquenos 
agricultures de Miraguaí, Alto 
Uruguai, já realizatam três as­
sembléias para conseguir assis­
tência médica. E foram com 
faixas até Porto Alegre, distan­
te 448 quilômetros. 

Eles dizem que o médico 
ue os atende «não dá nem pra 
eter ;nário porque per1ga 

têm ido às autoridades. E por 
que muitas vezes não são aten­
didas? As mulheres concluíram 
no encontro que "as autori­
dades têm medo de nós, pois 
não são eleitas pelo povo, mas 
por meia dúzia, de J)aletó e ' 
colete". A saída, dizem, "é par­
ticipar cada vez mais, pois assim 
tomamos consciência de nossa 
força. Organizar para poder 
eleger, cobrar e até tirar, se 
preciso for. Unir rodas as nossas 
forças contra o nosso maior 
inimigo, que á a ditadura". 

Ho'mens e mulheres encon­
tram dificuldades para parti­
cipar nas lutas do povo, mas 
"para a mulher ainda é mais 
dificil1 pois ela trabalha fora e 
dentro de casa, isto é, tem uma 
dupla jornada de trabalho. Às 
vezes o ma rido é machista e 
não permite que ela entre nas 

lutas. Outras vezes ele participa 
demais e não dá tempo para a 
mulher participar. Não tem 
quem cuide das crianças, pois 
não há creches". Mas para a 
mawna dessas dificuldades, a 
mulher 1a aponta soluções: 
di v i di r com o marido o ser­
v iço de casa. Além do mais, 
dizem: "Te mos que criar novas 
formas de luta, nos bairros e 
sindicatos, criando departamen­
tos e organizações femininas 
para facilitar que um maior 
número de mulheres participe". 

O importante é que a mulher 
"tem que entrar na luta do 
povo, porque se não ela está 
fazendo a defesa dessa ditadura 
que está aí". 

Finalmente, as participantes 
concluíram que é necessário 
preparar um encontro nacional 
sobre a participação política da 
)Tlulher. 

movimentam no campo e na cidade 

'--· 
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matar toda a cria 
ção». Querem ser 
atendidos em hos­
pital. Descontam 
2,5 o/o da sua pro­
dução para o Fun 
rural mas nem as 
sim têm direito a 
uma assistência 
de c e n te . E de n u n­
ciam: «O Funrural 
é outra maneira 
de meter a mão 
no bolso do agri-

, cultot». Na cidade 
tra}?uaz. vi'zinha de Fre-

Wcstphalen também .. ~ -
começou uma mo v 1mentaçao 
semelhante . Os lavr.adores do 
Alto Uruguai sobrevivem às 
duras penas em seus minúsculos 
lotes de terra e estão perdendo 
a paciência.) á advertiram que é 
a última vez que largam suas 
plantações «para resolver o 
problema por bem». · . 

Em Peotas nasde 

a Vila Resistência. 

No lfliCio eram dez fa· 
mília,s. Hoje são 60 que ocu­
param um loteamento no 
Bairro da Balsa, Pelotas. Rio 

Grande do Sul. Todos ope­
ratlos de salário-pouco, que 
dividiram os lotes e cons­
truíram suas casas. Agora o 
prefeito quer tirá-los de lá, Mas 
está encontrando resistência. 

Numa reunião, com a presen­
ça solidária . do presidente da 
União de Bairros de Pelotas, a 
decisão foi tomada: «A pre­
feitura não veio no início e 
agora que o loteamento está 
pronto eles querem mexer. 
Todos juntos somos fortes. Se 
ninguém satr a prefeitura não 
pode fazer nada. Ningué sai. Se 
nós nos unirmos poderemos 
chegar neles. Nós, operários, 
nós pequenos, nós vamos 
chegar neles». 

A 
tórica em Pelot- _..'-IIT 
todos lembrem 
batalha que foi trav ... u a- rud­

conseguu as casas foi 
que a vila passe a s 
«V i la R esistênci 
Finca Pé». 

(Anita Correa, R 

gamc:ntos tão e eva 
vêc:m desemprego. Velhas 
alegações, surradas pelo uso e 
pelo descrê di to, quando se sabe 
que o arrocho salarial cobrou . 
uma progressiva perda do sa'-· 
lário real dos trabalhadores. 

Uma greve mandada pelafome 
Na segunda-feira, 19 de 

novembro, foi a vez dos tra­
balhadores · da construção. A 
princípio eram apenas 500. No 
dia seguinte, quatro mil. Na 
quarta, quinze mil operários da 
construção civil de Curitiba es­
tavam em greve. O crescimento 
do· movimento, que surgiu sem 
comando, foi espantoso. Mes­
mo tendo contra ela a· justiça 
do trabalho, a polícia e o 
próprio sindicato da categoria, 
que só aderiu quando as au­
toridades percebram que era 

·necessário um intermediário de 
confiança para negociar com a 
massa, que invadiu o centro da 
cidade expondo sua revolta 
contra os salários de fome. 

Dos bairros para o. centro foi 
trescendo a massa que se dirigia 
á praça Zacharias, sede do Sin­
dicato. Por onde passavam iam 
levando companheiros, que não 
necessitavam de muitos ar­
gumentos para se convencer de 
que a vida é impossível com - o 
que ganham e que chegou a 
hora de . fazer algo para mo­
dificar essa situação. • 
Pefe~_._ patrã0 e_colicia em adlo. 

Existem em uralba 30 m1l 
trabalhadores ná construção 
civil, e apenas seis mil deles são 
sindicalizados. O Sindicato, 
restes últimos 10 anos vem sen­
do dirigido por um mesmo 
pelego, Agnaldo Ramos For­
beci, destas figuras do sindi­
calismo gestadas é: conservadas 
pelo arbítrio. Tão preocupado 
quanto os empresários, as 
autoridades trabalhistas e a 
polícia, ele procurou demover. 
os trabalhadores. Invocou a 

· ilegalidade da greve, os riscos 
que ela envolvia e se declarou 
omisso. Como resposta, ouviu 
que passar fome também não é 
leg.al. 

A greve continuou e Agnal­
do aderiu como moderador, 
pouco eficiente, aliás, diante de 
quinze mil pessoas que queriam / 
no mínimo 80%. de .a.ull'\e~t9 ~ 1 

Dia 28, terça-feira, a policia 
investiu contra os operários dá 
construção civil. Prendeu mais 
de cem e feriu dezenas. Entre 
eles o operário Benedito Alves 
d~s Sa~tos (foto). 

:tue não estavam dispostas a 
levar em ·conta a data (maio) do 
dissídio da categoria. Os pa-

. trões, diante das evidências e 
dos números, foram o brigados 
a reconhecer que seus em­
pregados ganham muito pouco. 
E repassaram a responsabilidade 
ao governo. Uma tese muito 
grata para um setor habituado 
aos bons negócios respaldados 
pela verba oolpuda do BNH. 
A polícia,chamada para garantir 

a ordem e a propriedade, 
apresentou um esquema osten­
sivo. Batalhões de choque 
acompanharam o movimento, 
mas os trabalhadores não se in­
timidavam e conunuavam a 

·gritar pelos 80%. Alguns 
trabalhadores foram presos e a 
polícia confessou que procurava 
identificar os líderes para cortar 
pela cabeça a manifestação. Mas 
as cenas de violência não 
provocaram o recuo. Dizia um 
operário: «A isso estamos acos­
tumados. Onde eu moro a 
polícia faz isso todos os dias~. 
(SuGur~al p~ clJI=Üi~a). f ~I 

A UNE vai à luta 
Ap6s uma reunião com 35 

entidades estudantis de todo o 
Brasil, a diretoria da UNE con­
cedeu uma entrevista à Tribuna. 

TO - Quais os principais 
problemas, hoje 7 nas universi­
dades? 

UNE O ensino univer-
sltaflo tem uma grande respon­
sabilidade social. ~ daí que vão 
sair os técnicos especializados, 
os cientistas, professores, etc. 
Mas a universidade não tem 
cumprido ésta tarefa. Ela 
atravessa uma grave crise, não 
tem instalações e laboratórios 
adequados, não paga salários 
s u fi c i e n te s a o s p r o f e s s o r e s . 

TO - A universidade está 
sendo dirigida erradamente? 

UNE - Sim. Além de ser 
voltada para os interesses dos 
monopólios, ela é fechada para 
a maioria do nosso povo. Só 
permite o ingresso 'de uma· 
elite. Hoje, 90% do ensino 
universitário é pago. E com 
anuidades caríssimas, em média 
5 .a 6 e até 9 mil cruzeiros. 

TO - O que fazer para en­
frentar essa situação? 

UNE - O governo é que 
tem que assumu os gastos com 

educação. O ensino deve ser 
gratuito em todos os níveis. O 
governo precisa aumentar as 
verbas para a educação, e não 
diminuir, como tem feito. E 
todos, estudantes e professores, 
precisam participar de suas 
decisões, democraticamente. 

TO - Em relação à luta pela 
anistia, o que a UNE pensa? 

UNE - Continuamos a luta 
pela amsua ampla, geral e 
irrestrita. Queremos a liber­
tação de todos os presos po­
líticos e o retorno de todos os 
exilados. Lutamqs contra o en­
quadramento de colegas nossos 
na Lei de Segurança Nacional. 
Queremos a reintegração na 
universidad( de todos os nossos 
professores cassados. Exigimos 
o esclarecimento da situação de 
todos os nossos colegas desa­
parecidos, como Honestino· 

TO - Sempre que a UNE 
precisar, as páginas de nosso 
jornal estão à disposição. 

UNE - Queremos aproveitar 
para enviar através da Tribuna 
Operária uma saudação a todos 
os trabalhadores brasileiros. 'R J; 

nos congratulamos com o sur­
gimento deste novo jornal, que 
se coloca ao lado dos operários. 

Esses o p·refeito recebe 
Pobre,quandotemproblema no tra mim. Eles podem vetar 

bairro, tem de partir para a qualquer ato meu, e vocês sa-
luta, e às vezes nem assim é bem que a maioria tem um 
ouvido. Mas com os ncos é nível de escolaridade baixís· 
diferente. simo ... -Tive até de colocar o 

No último dia 23, vtnte e nome daquele terrorista, 
cinco m,oradores dos ultra- Vladimir Herzog, numa rua, 
luxuosos Jardins Euroe)a e projeto que o prefeito anterior 
Paulistano, em São Paulo, en- tinha conseguido vetar com o 
caminharam à sua maneira uma Al-5". Ocorre que, por .:oin-
reivindicação . Não queriam cidência, o prefeito também 
casas de comércio perto de suas mora nos jardins. E garantiu 
residências. atender às vizinhas, nem que 

O grupo foi logo ao gover- seja com algum truque para 
burlar a lei 

Por garantia, o grupo decidiu 
ir também ao general Milton 
Ta vares, comandante do li 
Exército, que decide até so~re 
problemas de bairro. Mas os 
disti tos morador os iardin 

. . 1 . 
obr nomes poderosos, 

t :1 , Reuter, Prado 
uimarães, Leme Klabin. Bas· 

tam eles para 'conseguir tudo. 
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DBLPI 
As« mágicas>) de Delfim Neto só agravam a crise. 

O povo não a!(uenta mais e manda um recado: Basta! 

Com os aumentos de' 
preço . dos últimos dias 
gasolina, leite, ônibus, energia 
elétrica, etc. - a inflação rom­
peu todos os controles e já 
ameaça chegar aos 80% até o 
fim do ano, e deverá continuar 
em disparada no ano que vem. 
Os salários dos trabalhadores 
valem cada dia menos e os 
reajustes salariais não compen­
sam o que a carestia toma. O 
povo não se conforma, ainda 
mais porque o governo tudo faz 
para salvar os lucros dos ca­
pitalistas, enquanto continua a 
jogar todos os encargos sobre 
os assalariados, através do 
aumento de preços e do aumen­
to dos impostos. 

Mas o governo também já 
dá sinais de desespero porque 
não consegue mais controlar a 
crise. É que o tipo de economia 
que os governos militares im­
plantaram no País nos últimos 
quinze anos está falido, não 
funciona mais. Baseou-se na 
produção de automóveis, de 
caminhões, de máqutnas pe­
sadas e caras para a agricultura, 
tudo produzido por mono­
pólios estrangeiros e locais, 
tudo dependente de petróleo, 
CUJO consumo aumentou ra­
pidamente nesse período. 

Agora, chegou-se ao di­
lema: a indústria não pode 
crescer porque o petróleo e os 
equipamentos importados fi­
caram caros demais . Para a 
agricultura crescer também é 
prectso petró-leo. E a di v ida 
com os banqueiros interna­
cionais é tão grande que o 
Brasil precisa exportar cada vez · 
mais produtos agrícolas e in­
dustriais, para tentar se 
equilibrar. Mas ta bé.Il?; não ~~ 
consegue aumtntàr muito ~ 'à:S~.,~ 1 

exportações, porque o mercadd • 
internacional está se fechando 
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cadã vez mais 1 pois os. outros 
países capitalistas também estão 
em crise. É um beco. O futuro 
dirá se tem saída. 

Capital estrangeiro vai engolin­
do tudo 

Enquanto isso, o capital es­
trangeiro vai-se tornàndo, cada 
vez mais, o verdadeiro dirigen­
te de nossa economia, vai -se 
apossando de nossas riquC"zas e 
ex pio r ando ainda mais os 
ct.-a baJ.h-a&ol"CS'lpar-?iviiprovei Üu O' • ~ 
máxi-m~ apossív~ essa situação 
em que o Brasil se converteu 

' 

)J 

• 

em um vassalo das multina­
ctonats. Na semana passada, 
De I fim Neto 1 ministro do 
Planejamento, corria o Oriente 
Médio suplicando mais pe­
tróleo. E Rischibiter, ministro 
da Fazenda, foi a Londres 
arranjar empresttmo de 1,2 
bilhão de dólares, que só con­
seguiu dando aval do Tesouro 
Nacional, coisa que não · 'acon­
tecia há anos. E submetendo-se 
a juros de quase 201.. 

Ao mesmo tempo, Fi­
gueiredo' se dêsesperava. Oiií'a ) 
que, no ano que vem, o Brasil 
vai gastar 11 bilhões de dólares 

par;l rumprar Pt' lrt'11tu E mais 
<) bilhl'c" llltn ac. outra::. impor­
la<;iits . Quando muito, ron­
:o-cj.~lllfa bzcr <:xporta<;ões no 
valor de 17 bilhões de dólares. 
O que resultará num déficit de 
3 bilhões de dólares. E ainda: 
t('rá de pagar 7 bilhões de 
.dólares de prestações vencidas 
da dívida externa, mais 7 bi­
lhões de juros da dívid1, royal­
ties, assitência térnica e outras 
despesas. 

. ) untando tudo, terá que 
arrumar entre 15 e 17 bilhões 
de dólares de empréstimos para 
fazer frente a esses compromis­
'sos. Ora, como a dívida externa 
j5 está, atualmente, por volta 
de 5Ó bilhões de dólares, há 
previsões de que ela saltará 
para mais de 65 bilhões. Uma 
quantia fabulosa! 

M á~icas de Delfim agravam a 
crise 

As soluções « gentats• de 
Delfim Neto para sair da crise 
não estão dando certo. Decidiu 
que a agricultura seria a sal­
vação. Prometeu uma grande 
safra. Mas, na verdade, a safra 
só será grande para os produtos 
de exportação, como soia,e para 
a produção de álcool de cana, 
para servir de combustível. Es-' 
sas plantações, que receberam 
farto crédito, estão invadindo 
as terras, acabando com a plan­
tação de alimentos para o nosso 
povo, e expulsando pequenos 
produtores e trabalhadore-s 
rurais, concentrado ainda mais 
a renda. Além disso, a safra 
exige adubos, óleo para os 
tratores e caminhões - tudo 
importado - o que fará com 
que os produtos cheguem caros 
ao consumidor e aumentará 
ainda mais a inflação e a dívida 
externa. 

Resultado: a inflação vai 
continuar a crescer; o povo está 
mais pobre do que em qual·­
quer época anterior; o País está 
entregue de mãos amarradas ao 
capital estrangeiro. Já não há 
mais « milagres•. De tanto 
repettr o mesmo truque -
abrir as portas aosinonopóliose 
arrancar o couro do povo - a 
ditadura chegou ao fundo do 

\, 'J)oço. E está recebendo um 
recado muito claro do povo; 
para tudo há um limite! 
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Simonsen vai 
"entregar 
o ouro,, 

O ex-min tro Mário 
Henrique Simonsen, que man­
dou na economia nacional 
durante todo o governo Geisel 
e o início do de Figueiredo, 
acaba de ser nomeado membro 
da diretoria da Citicorp. Esta é 
uma das maiores multinacionais 
do mundo, de capital norte­
americano, que controla 
inúmeras empresas. Entre elas, 
o Citibank, que é o segundo 
maior banco dos Estados 
Unidos. Esse banco é o maior 
credor individual do Brasil: 
cerca de 20% de toda a dívida 
do Brasil é com o Citibank. É­
um grande explorador do 
trabalho do povo brasileiro: em 
1978, um terço do lucro do 
Citibank, fora dos Estados 
Unidos, foi obtido no Brasil. 

A ida de Simonsen para a 
diretoria desse mo no pólio é mais 
grave porq\1e ""'Simonsen está a 
par de todas as informações 
sobre i economia brasileira, 
muitas das quais deveriam ser 
secretas para os estrangeÍros. Se 
é que algum dia foram secretas. 
a partir de agora deixarão de 
ser ... Afirma-se que ele se ven­
deu ao Cit icorp por um salário 
de 1 milhão de cruzeiros por 
Mês. Interrogado por jornalis­
tas, não confirmou, mas tam­
bém não desmentiu. 

Esta é mais uma prova de 
que nosso país encontra-se nas 
mãos dos capitais estrangeiros. 
O governo nem se manifestou. 
O que evidencia seu com­
promtsso com os interesses 
multinacionais. Na verdade, 
Simonsen está longe de ser o 
único servidor do imperialis­
mo. Agora mesmo , a Dow 
Química, cu io presidente 
honorário é o general Golbery 
do Couto e Silva, ministro­
chefe da Casa Civil de Fi­
gueiredo, está a caminho de 
conquistar mais um favor do 
governo. a implantação de uma 
fábtit-a "'"'r'l'ó " pólo petroquímico 
de Aratu, na Bahia, (Carlos 
Azevedo Mário Fonseca) 

pacto para segurar as greves 
Q üem deu a notícia foi 

Delfim Neto, o ministro do 
Planejamento. Assim como· 
quem não quer nada, ele re­
velou que havia se reunido 
secretamente com líderes sin­
dicais- para negociar um « pacto 
social~, pelo qual os .traba­
lhadores se comprometiam a 
ficar 9ois anos sem fazer greve 
e o governo daria rejustes pelq 
Índice oficial (sempre inferior 
à inflação), mais 4% de « au­
mento de produtividade». 

·O fato provocou surpresa 
nos meios operários. E mais 
ainda porque se dizia que lí­
deres sindicais autênticos, como 
Luis Inácio da Silva, dos me­
talúrgicos de São Bernardo, 
estavam participando das ne­
gociações. 

N~o. que seja inadmissível 
negooar com os patrões e seu 
governo. Os trabalhadores 
sabem por experiência própria 
que é insensato querer trans-· 
formar cada luta na batalha 
final contra os exploradores. 
Há os compromissos que são 
justos, por que ajudam os 
trabalhadores a acúmular for­
ças. E há os que são inaceitá­
veis, . porque reforçam as po­
sições dà exploração. Neste 
caso, muitos operarws, tn­
clusive metalúrgicos de São 
Bernardo, estranharam o se­
gredo que enco·briu· as conver­
sações.E, quando o assunto 
veio a público, as bases se 
pronunciaram contra o pacto 
de Delfim. A mesma posição foi 
assumida de público tanto por 
Lula como por Jacó 
Bittar, Olívio Dutra, João 
Pires, Arnaldo Gonçalves e 
outros dirigentes sindicais. As 
esperanças mtntsteriais em­
palideceram. 

A crise social na rua 

O pacto proposto é mais um 
StQtoma de que o governo 

A f!,reve taxis em 

Figueiredo teme afogar-se nas 
ondas da crise econômica, 
social e política. Ainda há 
pouco, ninguém falava em 
1« pactos». Para quê? Os ricos 
'enriqueciam· em paz, os pobres 
empobreciam em silêncio. O 
Brasil - dizia o governo - era 
« uma ilha de tranquilidade» em 
nosso mundo agitado. 
· Mas a luta, a luta de clas­
ses, existiu sempre. E agora en­
trou numa nova fase. As pa­
nelas vazias empurram milhões' 
de brasileiros pobres para a 
ação . Abriu-se um ciclo grevis­
ta de grande fôlego, que ainda: 
no último mês paralisou me­
talúrgicos, eletricitários, 
operartos da construção, 
motoristas de táxi e de ônibus, 
professores. Choques entre 
piquetes e a polícia tornaram-se 
freqUentes. Os fatos desmen­
tiram até agora as previsões de 
um esvaziamento dos confron­
tos de classe. Quem diria que 
os choferes de táxi seriam 
capazes de fazer uma greve 
praticamente em escala na­
cional? Quem diria que a 
pacata Curitiba ia entrar tão 

movimento que o f!.Overno .turou vencer. 

depressa e tão impetuosamente 
na dança das lutas operárias? 
Quem diria que o povo de 
F lo ria nó po lisdesafiariade frente 
ogal Figueiredo,a ponto de fazê­
lo perder as estribeiras? . · 

Estes são · os fato's. A crise 
social tornou-se aberta. 

u As revoluções acontecem assim .. 

Não foi por outra razão 
que Carlos Chagas escreveu no 
.« Estado de S. Paulo»: «0 
~agravamento das condições 
co ais, sem respostas imediatas, 
breve determinará uma espécie 
de cerco aos clubes fechados em 
que nos colocamos». E mais: · 
« As massas marginalizadas en­
contram-se em vias de caminhar 
da periferia em ireção ao ce · 
tro, di zendo que nã ~ a1s, 
que vão parar rev luções 

A idéia do «pacto social:. é 
uma tentativa de ganhar tem­
·po. Os salários, promete Del­
fim, seriam reiustados na base' 
do índice ofici~l, mais 4%. Há 
nesta proposta uma tramóia, 
.Jestas que tornaram famoso o 
:rninistro do Planejamento. 
Primeiro, porque os números 
oficiais que servem para definir 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidqr são manipulados 
pelo governo . O índice de 
outubro já deu uma diferença 
de 2,2%, em prejuízo do tra­
·balhador. O de novembro foi 
subestimado em 1,91%. Mas 
tem mais ainda. Este índice se 
refere à carestia no semestre 
anterior ao reajuste. E como a 
càrestia anda subindo verti-

banqueiros, industriais e fazen­
deiros estavam na orlfesiva, era 
a contra-atacar, o governo a-cha 
que é hora de uma trégua. 

Jornalistas 
em campanha 
salarial 

Os jornalistas de todo o 
Estado de São Paulo estão em 
campanha salarial reivindicando 
um piso salarial de Cr$ 
14.400,00 para a capital e mais 
dez cidades do interior, de Cr$ 
11.700,00 pata as cidades inter­
mediárias, de Cr$ 7.200,00 para 
as cidades menores e 15% de 
aumento além do índice oficial 
sobre a data base de dezembro 
de 1978 . 

A proposta apresentada 
aos sindicatos patronais (dos 
donos de jornais e o de rádio e 
tv) inclui a regulamen­
tação da figura do delegado sin­
dical, o aumento do período de 
esta bi I i da de par a a gestante, 
creches em todas as empresas, 
não-puni_ção a jornalistas que 
participam da campanha salarial 
e outras reivindicações. 

Visitas às r edações, escolha 
de delegados para funcionarem 
junto à comissão de salá; io, 
discussões nos locais de tra­
balho, concentração na porta 
do sindicato patronal e assem­
bléias são as formas de luta que 
estão sendo utilizadas pelo sin­
dicato .' 

Mas tudo leva a çrer que 
os jornalistas irão a dissí io 
porque a inflexibilidade pa­
tronal nos diálogos com a 
co missão de negociação não 
abre perspectivas para outro 
caminho. No mais recente con-



Continua a aumentar o número de cartas para esta seccão. Também a sua qualidade vem se 
elevando. Renovamos nos~o apelo aos correspondentes voluntários para escreverem relatando acon 
tecimentos e lutas concretos. E para que se esforcem para não se a/o·n!(ar. Procuraremos publicar 
itttegralmente as cartas, jazendo cortes apenas em pontos que não seiam essenciais a fim de ![arantir 
espaço a todos. Nosso endereço em São Paulo é rua "Beneficência Portu![uesa, 44 - sala 216 - CEP 
01033. E da nossa sucursal do Rio de Janeiro, rua Joaquim Silva, 11 - Sala 307- Lapa - CEP 20241. 
Pela coordenação : 0/ivia Rangel. 

Homenagem a Diógenes Arruda 

Solidariedade com os grevistas 
Em Salvador, uma assem­

bléia com representantes de 30 
bairros populares aprovou uma 
mensagem ao Sindicato dos 
Metalúrgicos de São P·aulo, à 
família do operário Santo Dias 
da Silva e à Pastoral Operária. 

«A qui.. em Salvador, fi-
camos mutto trtstes em vermos 
mais um filho do povo sendo 
barbaramente assassinado. Por 
outro lado, aumentou nossa 
revolta e disposição de con­
tinuarmos a luta, até que a in­
JUSttça e a exploração sejam 
varridas de nosso país. ( ... ) 
Todo esse horror acontece jus­
tamente quando os governantes 
do País afirmam que estamos 
v i vendo um clima de « aber­
tura» e de « redemocratização», 
quando o Presidente da Re­
pública vem a público afirmar 
que está com a mão estendida à 
conciliação. É preciso termos 
cuidado/ companheiros, para 
não nos enganarmos. Não é es­
ta a democracia que queremos. 
( ... ) A democracia que que­
remos e construiremos é a do 
P Â O farto sobre as nossas 
mesas, é a da TERRA que 
quem nela trabalha e a LIBER­
DADE para o povo». (Tra­
balho Conjunto de Bairros de 
Salvador - Bahia) 

No Rio de Janeiro, 11 entidades 
asstnaram um COMUNICADO 

AO POVO,~ afirmando:« É com 
profunda indignação que o 
povo brasileiro assiste a mais 
um ato criminoso e violento do 
governo ( ... ) O operário Santo. 
Dias da Silva foi assassinado 
porque teve a coragem de er­
guer a cabeça e acreditar que só 
a I uta dos trabalhadores e do 
povo pode assegurar a justiça 
para todos. ( ... ) Nesse grave 
momento vtmos de público 
manifestar nossa integral so­
lidariedade aos companheiros 
metalúrgicos de São Paulo. EJ 
mais do que isso1 o compromis­
so de prosseguirmos a luta de 
todos os explorados e opri­
midos, que é a I uta dos már­
tires que deram a sua vida pela 
redenção da classe operária». 
Comissão de Justiça e Paz da 
Diocese de Nova Iguaçu; 
Movimento Amigos de Bairro 
de Nova Iguaçu; Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Nova 
Iguaçu; Clubes de Mães de 
Nova Iguaçu; Pastoral Operária 
de Nova Iguaçu; Pastoral do 
Trabalhdor do RJ; Pastoral da 
Terra - Regional Rj; Pastoral 
Vocacional da Diocese de Nova 
Iguaçu; Centro Estadual de 
Professores - Núcleo Nova 
Iguaçu; Comitê dos Jovens da 
Diocese de Nova Iguaçu; 
Comitê Brasileiro de Ansitia -
Núcleo Nova Iguaçu. 

Operários enganados por pelego 
Partindo para a luta de for­

ma desorganizada, devido à 
ineficiente atuação do sindicato 
da categoria, os operários das 
indústrias de construção civil 
de A I ago as (mais de 20 mil em 
todo o Estado), sendo apenas 
fJO uco mais de 6 mil sindica­
lizados) não conseguiram ser 
atendidos em suas reivindi­
cações. E além disso, agora en­
frentam outro grave problema: 
estão sendo demitidos em mas­
sa. 

Reunidos em assembléia 
geral permanente nos dias 5, 6 
c 7 d(· novembro, no Palácio do 
Trabalhador, os operartos 
exigiam aumento de 50% para 
oo.; que recebiam abaixo de 3 
-,alário.., mínimos e de 40% para 
o' que ganhavam acima. Os 
p,ur<-H's. que se utilizaram da 
«medi a<, ão» da DR T - M anti­
\ nam-..,e. a princípio, intran­
'lgcnt n na c o ntra-pro posta de 
' rH·m um t cntavo al(·m de 30 e 
2 o •v., r c" pn t 1 v a m t n te» . (. . . ) T c-

mendo que os trabalhadores 
concretizassem sua ameaça de 
paralisação geral nos canteiros 
de o bras, a classe patronal 
rec1.,1ou um pouco em sua 
proposta inicial e decidiu 
apresentar · outra contra­
proposta: sobre os índices do 
governo, 15% para os que 
ganhavam um salário mínimo 
regional e 10% para os que 
ganhavam mais. ( ... ). 

Desmo bilizados e fracos e, 
já temendo o desemprego, os 
operários não encontraram 
out.ra alternativa, senão a de 
at·ertar a contra-proposta pa­
tronal e retornar ao trabalho. 
Mas mesmo aceitando a oferta 
dos patrões,. os operários, logo 
no dia seguinte, começaram a 
ser demitidos em massa por 
« justa rausa». A primeira a dar 
inít io ii.s demissõe:-. foi a firma 
Cor1<:11ge ( ... ) 

O prnidcntc do . tndicato 
do~ Trahalhadorn 11.1:-. Indús-

Escrevo esta para prestar 
uma última homenagem a um 
do~ maiores homens do Brasil, 
Di r~ genes Arruda. 

Nos grandes jornais foi 
pequena a repercussão do fa­
lecimento de Diógenes Arruda. 
Não é de ·estranhar. Alegre, 
confiante, estudioso, ele de­
dicou, como poucos, sua vida à 
mais justa das cusas: a LIBER­
DADE. Este grande lutador 
sempre foi combatido e 
ameaçado pelos grandes se­
nhores. Tudo lhe negaram. En­
quanto outros exilados ga­
nhavam primeiras páginas e 
reportagens em revistas, fa­
lando sobre integração com a 
natureza ou sobre Constituinte 
com Figueiredo. Arruda era 
deixado de lado propositada-

mente. Suas entrevistas 
quase nunca foram publicadas. 
Mas o que esperar da grande 
imprensa? Ela sabe quais são os 
verdadeiros revolucionários e o 
tratamento que lhes dispensa é 
o total desprezo. Arruda nunca 
.e amedrontou com isso. Pelo 
contrário, levantou alto a ban­
deira da luta. Infelizmente seu 
co ração torturado não agüen­
tou a emoção de ver o retorno 
dos amigos. Não, Arruda não 
morreu de enfarte. Foi assas­
sinado. Assassinado pelos tor­
turadores que hoje seguem im­
punes. Sua morte dama justiça. 
Mas seus assassinos não per­
dtm por esperar; e o exemplo 
que tle nos deixou é um alento 
para todos. · 

(Um am 1go de Curitiba.) 

trias de Construção Civil de 
Alagoas, Expedito Santos, não 
tendo como reativar a assm­
bléia-geral por estarem os 
operarws, além de desorga­
nizados, já desconsolados com a 
falta de êxito do movimento 
limitou-se a manter contato 
Tom os dirigentes das indústrias 
para tentar negociar a volta dos 
trabalhadores. Não obteve 
êxito na tentativaie as fileiras 
dos desempregados de Alagoas 
foram ampliadas. O problema 
do desemprégo em Alagoas é 
tão grave que nos canteiros de 
o bras muitos permeneciam de 
prontidão, na esperança de 
serem admitidos assim que fos­
sem inciadas as demissões. 

Drama de índios na cidade 
O tipo de mobilização 

levado à prática pela diretoria 
do sindicato demonstrou sua 
ineficacia. A diretoria - te­
mendo sofrer nova intervenção, 
limitou-se a convocar os 
operários para assembléia per­
manente, evitando a defla­
gração de uma greve com a 
realização de piquetes. (Zé Luis 
Pompe -Maceió, Alagoas) 

Canto da Mata 
A ti combatente e herói/ 

Que o sangue como a chuva/ 
Lavou a terra/ E fez brotar sua 
cor nos olhos/ E no coração do 
povo./ Como se a vida gemes­
se/ Quieta e surda./ Surgiu dos 
melhores/ Filhos da mata­
Araguaia Revolucionária/ 
A ragu aia que o I Povo cante/ 
Araguaia que I Levante/ 
Araguaia, BALDAR TE HIS­
TÓRICO/ DOS NOSSOS 
HERÓIS. Oosé da Silva. SP) 

Li no iornal «O Estado de S. 
Paulo)) um art1go sobre a si­
tuação dos índios que moram 
na zona sul de São Paulo ,m na 
estrada de M'Boi Mirim. A 
situação desses índios é muito 
séria. Por isso, peço quie pu­
bliquem trechos desse artigo 
LOmo denúncia dessa situação e 
para informar o povo da re­
gião p do que está ocorrendo. 

«Os 30 índios guaranis 
que, há 11 anos, v i vem no Ins­
tituto Rural O. Agnelo Rossi, 
na Estrada do M'Boi Mirim, 
perderam a paz. Protegidos des­
de então pelo padre José Cesc­
chivicci -, eles querem, agora, 
defender sua permanência no 
alojamento. Dizendo-se 
ameaçados de expulsão pelo 
padre Victor Ribeiro, atual 
vigário da Paróquia de Soco­
rro, na zonba sul, os guaranis 
prometem lutar «com arco e 
flechas, se for preciso». 

No dia 6/11, pela manhã, 
o cac1que e seus filhos aguar-

daram a visiéa que o vigário 
pro metera fazer ao alo jamentb. 
. a o po rrunidade, eles preten­
diam expor as razões pelas 
quai~ querem continuar no Ins­
tituto ( .. . )Mas o padre Vitor 
Nickclsburg não apareceu. 

Avaiu reconhece não ser 
pro pr ietár i o de papel passado 
do alojamento mas- recorda que 
os guarani foram os primeiros 
habitantes dop Brasil« e por es­
-.,a razão também fazem parte da 
grande Nação, tendo o direito 
de v i ver em qualquer parte -
d(·..,dt que não incomodem nin­
gucm>>. 

Não são só os índios que es­
"C.' padre V i to r quer expulsar de 
~ua-, moradias; ele já expulsou 
uma família que morava na 
V i la Caiu e agora quer expulsar 
uma família da Capela I. Ele já 
ameaçou a"té chamar a polícia 
para tirar essa família do lugar 
onde mora. (Pereira de Sá -
Jardim Capela) 

A ditadura é inimiga dos motoristas e cobradores 
A «abertura» dos generais 

acaba de desabar mais uma vez, 
impedindo a posse da nova 
diretoria do Sindicato dos Con­
dutores de Veículos Rodo­
viários e Anexos de São Paulo, 
Osasco e Itapecerica da Serra. 
A chapa vitoriosa disputou as 
eleições com outras duas, ob­
tendo 60% dos votos. A chapa 
da situação, encabeçada pelo in­
terventor Afonso Teixeira 
Filho, só conseguiu 33% dos 
votos. ·· Inconformado com a 
det'isão dos trabalhadores, .o in­
terventor pediu ajuda à Justiça 
Federal, que trabalhando a 
toque de caixa, avisou por 
telefone poucos minutos antes 
da posse, que a nova diretoria 
não podia assumir o cargo. No 
mandato de segurança enca­
minhado à 4a vara da Justiça 
Federal, Afonso Teixeira acusa 
a chapa eleita de ser « subver­
Siva». 

Esta não é a primeira vez 
que a ditadura socorre pelegos. 
To dos selem bram das eleições no 
Sindicato dos Metalúrgicos, 

quando os indícios de fraude 
eram tão claros que até um 
delegado do Trabalho 
reconheceu isso. Mas com a 
aiuda do Ministro do Trabalho, 
) oaquinzão, o pelego, conti­
nuou no cargo de Presidente . 

O programa da vitoriosa 
chapa 3 defende a elevação dos 
salários. melhores condições de 

vida. anistta ampla e irrestrita e 
uma Constituinte democrática e 
-.;oberana, liv remente eleita, o 
que deve ter contrariado os 
planos de conciliação dos ge­
nerais da ditadura e seus 
aliados. 1 

A advogada da chapa eleita, 
G i Ida Graciano, já entrou com 
recurso.~ pedindo a anulação da 
liminar arbitrária que garantiu 
a sobrevivência moment~nea 
dos pelegos interventores. Será 
que a ) ustiça agirá com a ra­
pidez com que agiu no caso an­
~r i o r? 

Alguns companheiros, 
revoltados com justa razão, es­
tão propondo que a categoria 
deflagre uma greve geral para 
fazer valer seus legítimos di­
reitos , caso a decisão da)ustiça 
não garanta a posse de nossos 
representes. ~ a combatividade 
de nossa categoria que nos dá 
certeza de que seremos vito­
riosos, mais cedo ou mais tar­
de. 
(Um grupo de motoristas e 
cobradores) 

Noticia sobre a luta dos gráficos de Salvador 
A parttr do final lei salarial do governo, fizeram 

agosto os operários uma enorme confusão em toe-
gráficos de Salvador realizaram no do índice de produtividade, 
a ca'Tlpanha salarial com data- que só os economistas asses-
base em l.t de novembro. sorcs do Sindicato puderam en-

A campanha foi boa, chegan- tender. 
do a ter assembléia com 700 Convocamos nova assem-
operarJOs (a categoria tem bléia; como houve divisão da 
pouco mais de 3.000), o que não classe e algumas debilidades no 
acontecia desde 1958 quando foi movimento resolvemos aceitar 
realizada a última greve dos a contra-proposta patronal. Mas 
gráficos. Durante estes 21 anos não ficamos satisfeitos, po1s 
só recebemos o índice do go- mesmo assim vamos continuar 
verno. passando fome. E estamos cons-

Nossas reivindicações eram cientes que temos lutas muito 
as seguintes: 80% até 5.000; maiores pela frente; por isso, a 
75% de 5 a 10.000 e 65% de 10 mator lição ·que tiramos do 
m i I acima . Chegamos a realizar nosso movimento é que pre-
uma greve branca, marcamos cisamos jogar todas as nossas 
uma assembléia no horário de forças na organi zação e união 
trabalho e daí tiramos a N.~--...._t a pors queremos i-
posta de greve fizemo 
sõcs de coma 
piquete. Os pa r 
estavam em 55°A 50 
do governo, p r 
faixas, subiram p 
três salarios m in 
três a dez salár 
governo anma 
Mas. aproveitai 
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Por isso tudo podemos ver 
que os patrões, além de grande 
ex pio r adores, são grandes la­
drões e têm ao seu lado o 
governo, que reprtme nossos 
movimentos, diz que as greves 
são ilegais, mas não conside­
ra ilegal o salário que re­
ce bemos nem as irregularidades 
a que somos submetidos. 
Cheg~m mesmo a. matar ope­
rários que reivindicam me­
lhores condições · de~ vida e 
trabalho; além das tnumeras 
demissões. É assim, e não de' 
outro Jei to, que eles estendem a 
mão. 

É isto, companheiros tra­
balhadores de todo o Brasil. 
Cada categoria tem lutado fir­
me. mente tontra a expioração; 
p1n i"amo"> no<; juntar; nó con­
qrulmo" a r1q~ez, deste pais e 
n to terno-, diretto a nada . Se 
9 o" s as lut .1" ate h o lc r ê m si do 
gr:tndn. pela frente srrão 



Violência e miséria são irmãs gêmeas do regime Eleição dos maritimos: fraude 
Num povoado no norte do 

País um helicóptero sobrevoa 
casas de camponeses, lançando 
bombas ·~ gr-anadas, assassinan­
do e ferindo homens, mulheres 
e crianças; os tripulantes do 
tenebroso pássaro celeste são 
policiais militares; no interior 
da Bahia, tropas da polícia 
militar invadem roças expul­
sando seus moradores com 
ameaças de prisão e morte, caso 
permaneçam em suas casas; em 
São Paulo, ocupantes de uma 
v i atura policial r eco I hem os 
utensílios dos barracos de uma 
favela, destruindo casas cons­
truídas de pedaços de tábuas e 
latas; numa delegacia, policiais 
civis e militares surram um 
detido e, depois de pendurá-lo 
no "pau-de-arara", aplicam tor­
turas brutais com descargas 
elétricas e queimaduras de velas 
e cigarros acesos; um grupo de 
estudantes que distribui con­
vocatórias convidando a po­
pulação para recepcionar ma1s 
um brasileiro que v o I ta do 
exílio é cercado por viaturas 
policiais e sob a mira de armas 
são condu.zidos ao DOPS , ?nde) 
são humilhados e ofendtdos; 
uma diretoria sindical, eleita 
pelos trabalhadores, é impedida 
de to mar posse por força de 
uma liminar despachada por al­
guma vara da justiça; um jornal 
da imprensa independente é 
retirado das bancas por agentes 
federais, por noticiar um fato 
verdadeiro, uma cena de de­
pravação moral; num piquete 
padfico de grevistas, policiais 
militares disparam suas armas 
sobre os trabalhadores , assas­
sinando o operário Santo Dias 
da Silva. 

Em todos os fatos narrados, 
quem usou de violência? Foi o 
povo? Foram os operários? Ou 
foi o ;tparelho policial milit~r 

Povo de Cajamar 
No último dia 30, os tra­

balhadores e a gente simples de 
Cajamar, cidade situada no km 
39 da rodovia S. Paulo ­
Campinas, comemoraram o 
aniversário da cidade de m a­
neira diferente do que pensava 
o prefeito da cidade. Cerca de 
)00 pessoas portando faixas e 
gritando em coro a frase "casas 
para o povo", saÍram da vila de 
J ordanésia e depois de andarem 
4 km a pé chegaram na sede do 
município , ·realizando um ato 
público , onde o que mais se 
ouviu foi protesto contra o 
atual prefeito e o regime mi­
litar fascista. A fanfarra con­
tratada pelo prefeito tentou . . 
esvaztar o acontectmento, 
tocando dobrados a toda altura, 
mas a maioria dos presentes 
preferiu ouvir · aqueles que 
defendem uma v'ida digna para 
os trabalhadores e o povo . 

Nas últimas eleições, o en­
tão candidato a prefeito pela 
Arena, Manoel Alvares, hoje 
conhecido como Mané Promes­
sinha. enganou o povo , pro­
metendo lotes aos moradores 
das favelas. 

Don~ Elcina Santo Ribeiro, 
viúva Iom 75 anos, acompa­
nhou a passeata a pé em tempo 
todo, recusando as caronas que 
alguns moto r istas Jhe o fere ­
ceram. Ela paga 2 mil de 
aluguel num barraco e recebe 

Ooperário Orocílzo, daconstru_ção 
da ditadura? A verdade foi 
apurada? Os responsáveis foram 
punidos? 

A polícia encobre a verdade 
Em depoimento na Assembléia 

Legislativa de SP, no dia 27 de 
novembro, o secretário de 
Segurança, Otávio Gonzaga 
Júnior, negou que houvess.e 
autorizado a invasão de igrejas 
e sub-sedes de sindicatos, se 
dizendo "frontalmente con­
trano à violência" e que se 
dependesse dele "a polícia não 
intervtrta nas greves". Disse 
também que a polícia não usou 
violência. foi apenas "com­
bativa" , em meio a um sorriso 
irônico; na sua opinião foram 
os piquetes que usaram violên­
cia, "quebrando vidraças e en­
tortando grades" .Mas os fatos são 
fatos, e teimam em aparecer. 
Somente nos últimos meses, 
nove operários já foram assas­
o.;i nados, em to do o País, pelo 
aparelho policial da ditadura. 
Os artífices da chamada aber­
tura se dizem favoráveis 'a paz e 
à tranqüilidade social, mas se 
negam a apurar a verdade e 
I?Unir os verdadei~os culpados. 

luta por moradia 
de pensão por viuvez 
Cr$1.360.00. Paga ainda de luz 
Cr$250.00. Para poder sobre­
viver. lava roupa para fora a 
Cr$.)0.00 a dúzia. o que lhe per­
mite tirar mai s Cr$1.400,00 por 
mê.·s. No fim. depois de pa'gar 
a I u g u e I c I u z , fi c a c o m 
C r$550.00 para se alimentar e 
vc..,tir. Dona Justa Eleanora Es­
ptrtto Santo, disse, com lá­
grima-. nos olhos, que mora 
com 5 filhos num barraco e 
acorda todos os dias as 3 horas 
para vender amendoim e doces 
nas portas das fábricas; mas 
momo ass im depende da ajuda 
de outros moradores. Dona 
J uditc dos Santos Martins, 
ativa participante da Comissão 
de Trabalhadores pelo direito 
de Morar. fez um dos discurso~ 
mai s aplaudidos. Ela conclamou 
os moradores a lutar até a 
vitória e lembrou que "o poder 
é do prefeito durapte 4 anos; 
mas um dia se rá do povo toda a 
vida". 

O ato público contou com a 
presença do deputado Sérgio 
do s Santos, do sindicalista Gino 
Resag e do s vereadores Hilário 
Lo pcs. Nelson Bezerra, Carlos 
Santos e Eurípedes Rama Par­
dal. to dos do M DB, que ma­
nifestaram apoio à luta do s 
trabalhadores e do povo sim­
ples de Cajamar. (lJ m corres-· 
pondente voluntário da 
TRIBUNA OPERÁRIA) 

A populaÇão de Caiamar.São Paulo. naJ ruax /Jdo d"·~·/Jn dr· mor.Jr 

assassznado pela polícia de Mmax. 
Ditadura monopolisa violência 

A eleição do Sindicato 
Nacional dos Taifeiros, iniciada 
no dia 12 de outubro,encerrou­
se a 23 de novembro com os 
seguintes resultados: 

chapa 1- 535 votos 
chapa 2 - 338 - votos 
maioria absoluta - 567 

Com o resultado desta 
apuração, não houve vencedor. 
r\ atual diretoria, que compõe 
a rhapa 1, cujos elementos es­
tão na direção do Sindicato há 15 
ano.... não ficou satisfeita 
com o resultado. Mas não 
pretende convocar outra 
et"eic,:ão. O presidente do sin­
dicato não conseguiu maioria 
ahso I uta, mesmo contando com 
todos os recursos fraudulentos: 
rodos os fiscais das ur­
nas do sindicato pertenciam à 

chapa 1. À chapa de oposição 
não lhe foi concedido o direito 
de ter seu representante. A 
eleição foi fraudada pelos fis­
cais das urnas com au­
torização da Diretoria, que per­
mitiu a colocação de votos em 
separado. 

Estes votos são de asso­
ciados que estão viajando para 
o extertor. 

Denunciamos também que 
durante o período das eleiçôes 
o associado votou com um 
policial do DOPS no sindicato: 
este policial veio a pedido de 
presidente do sindicato e dizia· 
se funcionário do Ministério do 
Trabalho. (A comissão de apoio 
à chapa 2 Oposição- Ass: Wal­
domiro Santos e/Feliciano Wal­
derley). O monopólio da violência 

está nas mãos da ditadura, que 
representa interesses contrários 
aos trabalhadores; e seria ilusão 
- mera ilusão - imaginar que 
ela não usará toda sorte de 
violência para impedir a liber­
tação do povo. A violencia e a 
miséria são irmãs gêmeas do 
sistema social erigido sobre a 
exploração do homem pelo 
homem. Contra este fato con­
nuo. real, objetivo, de nada 
adianta a boa vontade, seja dos 
pacifistas, dos conciliadores, 
dos · religiosos ou do secretário 
de Segurança: Santo e seus 
companheiro'\ estão mortos; as 
-;u h-sedn do sindicato foram in­
\· adidas e a igreja violentada. A 
cla-;<;e operária entendeu - e 
entende - que estes não foram 
o-. primeiros c não serão os úl­
timo-; heróis ; outras mortes, 
viola<;ües e arbitrariedades 
~não c o metidas. Devemos I utar 
para que 1sso não aconteça, as­
sim como cuidamos da nossa 
saC1dc mesmo sabendo que a 
morre é inevitável. (Um 
::>perário amiAO de Santo - SP) 

Poesia contra a carestia 

Falando do custo de vida/ Sem 
dinheiro e sem guarida/ O 
povo sofre demais/ Não existe 
mais a paz/ Tudo é uma des­
graça/ Que envolve toda a 
massa/ O povo de nossa terra/ 
Que sempre foi contra a guerra/ 

O leite., a carne e pão/ Farinha 
arroz e feijão/ E os outros 
cercai~/ Não se pode comprar 
mais/ O co irado do brasileiro I 
Que não possui dinheiro I E 
não conta com a justiça/ Só se 
lembra da polícia 

O custo do alimento I Assim diz 
meu pensamento I Está caro 
demais/ Os preços, o comer­
ciante é quem faz/ O povo é 
injustiçado/ Prefere ficar ca­
lado I ' Não sabe se defender I 
Nem na hora d~ comt>r 

A /Jolícia discrimina: o nexro é semPre suspeito e suieito a humilhações. 

A marcha estava marcada As 19 hs., cerca de 500 pes-
para as 19 hs. Minutos antes,al- soas iniciavam a Marcha por 
guns dos componentes do Igualdade Racial em come-

moração ao Dia Nacional de 
Movimento Negro Unificado Co n ciêm ia Negra. Saindo da 
contra a Discriminação Racial Praça Ramos, a marcha seguiu 
já haviam sido abordados pot pelo viaduto do Chá até alcan-
policiais que estavam de serviço ce a rua Direita, com seus 
na Praça Ramos de Azevedo componentes gritando pala-
(ccntro de São Paulo) « - Você vras de ordem como: «Que-
Trabalha?» - Claro que sim remos I i berdade», « Viva zum-
- respondeu Arnaldo Xavier bi», « Abaixo 0 _subemprego», 
ao PM que o abordou - sou «Mais Trabalho para o Negro», 
técnico sou negro, sou « Os no so mal é a repressão 
poeta»· policial», etc. Ao alcançarmos a 

A todos peço desculpas/ Pois 
não é por minha culpa / Se al­
guém achou ruim / Pois não 
sou Paulo Bonfim/ Nem V i­
nicius de Morais/ Eu só quero é 
pensar mais / Descobrir algo de 
novo I Para servir o nosso 
povo. 

(Poisés - Movimento contra a 
Carestia. zona Lesta - SP) 

rua Direita, as lojas de discos­
numa moção de apoio à marcha 

introduziram em seus 
aparelhos de som a música de 
Geraldo Vandré « Prá não dizer 
que não falei das flores» 
(Caminhando). A marcha pros­
seguiu até a Praça da Sé, en­
cerrando-se com um ato pú­
blico nas escadarias da Catedral, 
onde falaram representantes do 
Movimento Negro Unificado; 
grupo «Nós Mulheres» ; Grupo 
Afro-universitário da PUC; 
Centro da Mulher Brasileira; 
Sindicato dos Artistas e T éc­
nicos e muito outros. Dentre 
os discursos, podemos destacar 
o de Celso Prudente, jornalista 
e sociólogo, diretor musical da 
Ópera Cabaret . Ele frisou que a 
I uta não é só do negro, mas de 
todos os oprimidos. 

As manífestaçoes do Dia 
Nacional de Consciência Negra 
tiveram também destaque nas 
cidades do R i o de Janeiro, Sal­
vador, Vitória. etc.( ... ) 

O dia 20 de novembro é 
~ma data histórica na luta pela 
ltberração do Negro . Nesta data 
- no ano de 169) - morria 
Zumbi o dirigente do 
Qui lombo dos Palmares . 
(Geraldo Nascimento - SP) 

• prectsa dar as cartas do jogo A classe 
, . 

operar ta 

F i lho de camponeses do in­
terior da Paraíba, vindo, como 
todo bom nordestino, trabalhar 
na construção civil no Rio de 
Janeiro e atualmente traba­
lhando no SESC. fiquei bastan­
te emocionado e orgulhoso ao 
surgir este jornal. 

Há muito tempo que a classe 
orcrária e' demais trabalhadores 
do Brasil necessitam de um 
jornal que seja seu. Um órgão 
que divulgue e analise a luta de 
todo o povo bra<>il iro rarttr 
de uma perspn fi\ a da 
o per á r ia . Hoje -;-~..mo:r. 

do que nunc 
operária dê as t 

apresentando < 
JUSto para os 
·náticos c po p I 
rom o obietiv< 
ditadura que a1 
acredito que 

L.....-------J 

Operária" cum­
prirá seu papel, 
já que não há 
força no mundo 
que barre e i"m­
peça caminho 
históric:o da elas. 
se o per ária e 
seu<> Jnsrrumen-

tos ck luta . (José Alves Barbo 
sa Filh0 - integrante dacha,­
p~l de oposição à atual dire• 
to ri a do S F N A L H A tR J 
stduHL Boi trm do" 
do R· 

I 

Temos que saudar um jornal 
que vem contribuir na conti­
nuidade das lutas operárias, 
levando suas bandeiras e lhes 
dando voz. Muitas vitórias para 
a "Tribuna da Luta Operária" . 
(Vinicius Meyer Brenski -. 
presidente do Centro Cívico· 
Escolar "Prof. Eurico Fi­
~ueiredo - Jaçanã, SP ). 

Nós. que estamos v i vendo 
so h um regime de repressão, 
em que não temos liberdade d 
11 tlll/ t<,.lt <. ptns: lC!H ~t 1-

t 1 mo ~ a n e c cs si d .t d c d c to r na r 
t a da \ <: z m a i s f o rt c c uH: os 
tl~ mo\ 1 rncn to~ populares, p.tra 
altan<,armo~ um go\etno dt­
mot rát it o . Vuero agr.tdcccr .1 

• t d "T r h 1 ·r 
ft ) 

oo~e ~lário 
ahi,t ). 
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ANISTIA VAI ÀS FÁBRICAS, BAIRROS, SINDICATOS 
Entrevista de Luis h'duardo Greenhalg, advogado de presos políticos, ririgente do Comitê 
Brasileiro pela Anistia secção de São Paulo, e eleito, no l/Congresso Nacional pela Anistia. 

TO: Por que o CBA considera 
que chegou a hora de o mo­
vimento da anistia vincular-se 
mais aos movimentos das mas­
sas populares? Essa hora não 
teria chegado antes? 
LE: Desde sua fundação o CBA 
se preocupa com o movimento 
democrático, popular e ope­
rário no Brasil. Mas é forçoso 
u~conhecer que a luta pela anistia 
ampla, geral e irrestrita co­
meçou em camadas mais in­
telectualizadas da sociedade (ad­
vogados, professores, médicos, 
etc.); e apenas uma pequena 
vanguarda do movimento 
operano e po--pular (oposição 
sindical, movimento contra a 
carestia, movimento dos lo­
teamentos clandestinos, etc., 
participava dela. Paulatinamen­
te esta participação foi crescen­
do. 

Em novembro de 1978 
realizou-se o I Congresso 
Nacional pela Anistia Ampla, 
Geral e Irrestrita. A grande 
conclusão deste Congresso foi o 
reconhecimento de que a luta 
era elitizada e que era neces­
sário popularizá-la. 

Em março deste ano (78) 
ocorreu a greve do ABC. O 
governo reprimiu fortemente o 
movimento operário e destituiu 
as diretorias dos sindicatos do 
ABC por motivos políticos. 
Dessa forma, o governo trans­
formou esse líderes sindicais em 
perseguidos políticos. Ou seja, 
eles passaram a ser su)ettos 
ativos e passivos da luta pela 

anistia. O próprio governo 
acabou por popularizar nossa 
luta. O Comitê Brasileiro pela 
Anistia coordenou o comitê de 
apoio a esses dirigentes sin­
dicais, juntamente com mais de 
60 sindicatos. Realizamos assim 
o 1° de Maio Unificado . Lá o 
CBA usou da palavra e colocou 
o móvimento pela anistia mais 
próximo das lutas populares. A 
luta pela anistia passou a mes­
clar-se com o movimento 
popular. O sindicato dos 
metalúrgicos de São Paulo in­
dicou um representante oficial 
para o comando de anistia. 

A razão do movimento · da 
anistia ter- se assentado em 
primeiro lugar na intelec­
tuaJi.dade, mantendo certa dis­
tância do movimento operário 
e popular deve-se a que ela é 
uma luta eminentemente po­
lítica; e a classe operária tra­
vava então uma luta eminen­
temente econômica. ] á na 
recente greve dos metalúrgicos 
de São Paulo, o CBA se des­
tacou no apoio, na solidarie­
dade aos grevistas, funcionando 
24 horas por dia. Isso aumen­
tou a ligação . E o Congresso de 
Salvador decidiu ligar cada vez 
mais os CBAs à luta demo­
crática que os o per á r i os trav a.vam 
no País. E essa ligação se deve 
ao fato de que a classe operária 
já está numa fase de transição, 
entre as lutas econômicas e a 
luta política propriamente dita; 
e compreende assim o duplo 

Acordo Nuclear: o preço da bomba 

A Suécia va1 gastar o 
equivalente a 575 bilhões de 
cruzei ros até o ano 2 .000, para 
desativar suas seis usinas nu­
cleares em funcionamento. A 
decisão foi tomada num plebis­
cito nacional. Isso na Suécia, 
considerada um dos países mais 
democráticos, ricos e cultos do 
mundo. 

) á o Brasil vai pagar 640 
bilhões (Cr$ 640.000.000,00) 
para fazer exatamente o con­
trário . Vai comprar da Ale­
manha Ocidental oito usinas 
nud•~ares, de tecnologia não 
testada e segurança duvidosa. E 
isso no Brasil, país pobre, en­
dividado, faminto. No caso 
brasileiro a decisão data de 
1975, do governo Geisel. As 
negociações foram secretas. O 
povo só soube depois do ne­
gócio estar fechado. Não fal ­
taram denúncias contra o acor­
do. Mas o general Geisel havia 
dnidido, o general Figueiredo 
manteve a decisão. As denún­
tias nem foram ouvidas . 

Do lado alemão, o grande in­
ltrt'isado no acordo é a KWU, 
urn do'i gigantes da indústria 
nullear , que vat descarregar 
aqui o que já não consegue 
\cndn em .,eu país , devido aos 
prolc..,tu.., do povo dt· lá. Do 
l.tdo hra..,rleiro. o inrc.:rc:,,c vem 

do ai to comando do Exercito, 
que descia ter a bomba atô­
mica. Isso foi confirmado mais 
uma vez no mês passado, quan­
do a imprensa norte-americana 
publicou uma informação ares­
peito, v inda do Departamento 
de Estado. 

Assim, a KWU fica com o 
dinheiro, os generais com a 
bomba. E o povo brasileiro fica 
com o encargo de pagar a con­
ta, para não falar do risco de 
um acidente nuclear, que pode 
causar um número incalculável 
de mortes e deformações. 

Ocorre que o acordo 
nuclear anda tropeçando em 
dificuldades, e não só as cau­
sadas pe!a crise econômica. A 
optntão pública brasileira 
começou a levantar-se contra. 
Agora já não são vozes iso­
ladas, é o povo que protesta . 
No dia 28, cerca de dez mil pes­
soas foram à'> ruas em Vitória 
do Espírito Santo, numa ma­
n i fc s t a <: ã o l o n r r a o a c o r do 
parrocianada por 17 entidades. 
A~ faixas di ziam « Abaixo a 
LI ~ i 11 :1 n u t I c a r » c « V i t rí r i a 
ptni ... a <.: de pão» . Para o dia 
l(t de ducmht!J ntá planejada 
uma •<martha <:to l1ígica» em 
i\ r.t! I'Lit . ondr o govnno quer 
trt , l.tlal uma da~ u~inas . 

caráter da ditadura militar: a 
repressão e a exploração. 
TO: O que significa vincular-se 
aos movimentos populares? 
Como na prática se efetivará 
essa vinculação e quais os ins.­
trumentos para essa vincula­
ção? 

LE: Na prática, vincular-se aos 
movimentos populares signi~ca 
unir-se organizadamente aos 
movimentos de base da so­
ciedade para que a gente possa 
efetivar as conquistas restantes 
da luta pela anistia, que seriam: 

1) - libertação imediata dos 
presos políticos não anistiados;' 

2) - a v o I ta dos exilados não 
anistiados; 3) - acompanha-

mcnto da reintegração profis­
sional e política dos anistiados; 
4) - esclarecimento e respon­
sa bil i zação da si tu ação dos 
opositores mortos e desapa­
recidos; 5) - desmantelamento 
dos aparelhos de repressão; e 6) 
- fim da Lei de Segurança 
Nacional. 

Nós compreendemos que 
daqui por diante isso só será 
conseguido com a participação 
popular e ·operária na luta pela 
anistia. E o contrário também é 
verdadeiro: o movimento de 
anistia dará respaldo às lutas 
populares e operárias, especial­
mente na questão da livre or­
gani7.ação e manifestação con­
tra a repressão policial. 
TO: Pof' que não foi consi­
derado correto pelo Congresso 
encerrar a luta pela anistia e 
desestruturar a organização dos 
CBAs? 
LE: Em primeiro lugar, não 
ser'ia correto dar-se por en­
cerrada á luta pela anistia por­
que ela ainda não se esgotou, e 
os movimentos de anistia quan­
do se organizaram compro­
meteram-se a travar a luta pela 
anistia ampla, geral e irrestrita 
até seu final. E a anistia con­
quistada é parcial. Em segundo 
lugar, a luta pela anistia ampla, 
geral e irrestrita vai além de 
libertar todos os presos polí­
ticos; ela passa pela desestru­
turação dos aparelhos de re­
pressão e o fim da Lei de Se­
gurança Nacional, que são 
metas a alcançar. 

Em terceiro lugar porque os 
CBAs têm hoje uma organi­
zação nacional que carrega con­
sigo uma das melhores expe­
riênciÁs de trabalho de frente 
política que o movtmento 
democrático no Brasil histo-· 
ricamente já possuiu. E essa or­
ganização foi construída com 
muito sacrifício, com muito 
suor e lágrima; e seria poli-. 
ricamente incorreto deses-. 
truturá-lo a·ntes de atingir seus 
objetivos finais. 
TO: Concretamente, o que 
deve fat'er o trab.alhador que 
deseja parttctpar da luta do 
CBA? Como levar a luta pela 
anistia às fábricas e sindicatos? 
LE: Deve vincular-se ao CBA; e 
vincl.,llando-se ao CBA, orga­
nizar núcleos pelas anistia na 
sua vizinhança, no seu local de 
trabalho, no seu bairro, no seu 
sindicato, etc. O CBA se 
propõe a ser o coordenador 
unitário desta luta. 

Os presos políticos foram 
encarcerados porque lutaram 
pelos mesmos objetivos por que 
muitos 0perários lutam hoje: 
melhores condições de trabalho 
e de vida, liberdade, etc. E a 
repressão po lírica atingiu os 
presos políticos da mesma for­
ma que o movimento operário 
está sendo reprimido. Por isso, 
a luta do CBA é também a luta 
dos trabalhadores . Nós vamos 
inclusive fazer uma cartilha ex­
plicando para os trabalhadores 
o significado da luta pela anis­
tia ampla, geral e irrestrita 

Portugal: ''a UDP não c a la a verdade 7

' 

Fala Manoel Monteiro, operário e deputado à Assembléia da República portuguesa pela UDP. 
Os resultados das eleições de 

domingo não serviram para 
definir o quadro futuro do país. 
Houve praticamente um empate 
entre as forças de direita e as de 
esquerda. Os partidos consi­
derados de esquerda (PS, PCP, 
UDP) tiveram um número de 
v o tos ligeiramente superior. 
Mas, devido à distribuição des-
ses votos e à lei eleitoral vigen-
te, a direita conseguiu uma 
vantagem também ligeira em 
termos de número de depu­
tados. 

Indiscutivelmente, registrou-
se um avanço eleitoral da di­
reita, devido em grande parte 
ao apoio do clero português, que 
é muito conservador. Mas tam­
bém a votação à esquerda 
sofreu ai terações dignas de 
nota. O Partido Socialista, 
perdeu terreno . O PCP, que 
empregou um discurso mats 
radical, aumentou sua votação. 
E a UDP (União Democrática 
Popular), que se situa à e.squer-
da do PC de Cunhai, passou de 
90 mil votos nas eleições le­
gislativas anteriores para 128 
mil nestas últimas. Ainda 
devido ao sistema eleitoral, a 
UDP só conseguiu eleger um 
deputado (o PSD, que teve 
apenas. 13 mil votos a mais do 
que ela, ficou com sete de­
putados) , que torna-se, assim, o 
mais votado da Assembléia 
recém -eleita. Foi este deputado, 
Manoel Monteiro, que a 
Tribuna Operária entrevistou, 
às vésperas do pleito. 

Tribuna - Com que pla­
taforma a UDP apresentou-se 
para as eleições parlamentares 
de no,·embro? 

Monteiro - Nestas t>leições 
rodos em Portugal nos con­
frontamos com dois perigos. O 
principal é o de uma vitória da 
"A I iança Democrática", uma 
coligação dos três principais 
partidos da direita portuguesa. 
Co mo estamos em vésperas de 
uma rcv i são da Constituição, 
poc ri:1 haver uma viragem 
dcrisr'/a no rumo da direita 
São ·os g-randes industriais, as 
grandes empresas que estão 
financiando a 
direi la . 

O o LItro per 
nua,:w de gov · rn 
qur têm hav1d 
apr('s<'ntam co 
g('m dcrnDrrátJ 
llllllam como 
q u a 1 s a J i r c i 1 :t 

I u ram eles CILI 
r d"rm ;t agr;lria 

--~-· 

acordo com o FMI;expulsaram eleições? 
democratas do aparelho de Es- Monteiro - Ele apresenta-se 
tado. Por isso dizemos que a com um palavreado de esquer-

" democracia que temos, trun- da, mas com um programa mode-
rada, limitada, sujeira à NATO rado nas reivindicações con-
e à direita, não pode atender ao eretas . Aliás, toda a política do 
povo. PCP tem tido duas constantes: 

Nestas eleições não concor- não contrariar Ramalho Eanes 
remos apenas para marcar e os generais do 25 de Novem-
posição. Não calamos a ver- bro (ação golpista de direita 
dade. É o povo que diz: "A ocorrida em 1975); e não rom-
UDP .não cala a verdade". per com o Partido Socialista. 
Queremos deputados que te- Por sua vez, o PS segue uma 
nham o que defender, dentro e política de aliança com a di-
fora da Assembléia . Temos reita. O resultado é que existe 
nossa proposta, expressa em 25 como uma corrente contínua, 
reivindicações concretas. do PCP que se liga ao PS, que 

Tribuna - Poderia falar se liga aos partidos de direita. 
sobre as 25 reivindicações que a Existe, de faro, um pacto 
UDP apresenta em sua plata- social entre o PCP e o gover-
forma? no. Não é um pacto social 

Monteiro - Na nossa op1- declarado porque esta palavra é 
· nião, é impossível atacar de odiada pela massa em Portugal, 
frente os problemas do povo mas exite de fato. 
sem atacar os privilégios dos Tribuna - Seu pais já teve, 
monopólios, sem fazer os ricós nos seis anos desde o 25 de 
pagarem a crise. Propomos, por Abril, seis governos provisórios 
exemplo, que não se pague os e mais cinco "permanentes" . . 
prometidos cem milhões de Esta instabilidade ainda vai 
contos (70 milhões de cruzeiros) continuar? Para onde camt1ha 
de indenização aos monopolis- Portugal? 
tas e agrários (latifundiários). Monteiro - Há de fato uma 
Reivindicamos um imposto for- grande instabilidade política. 
temente progressivo sobre os Há como um equilíbrio de for-

' lucros. E também um corte ças sociais, sem um vencedor' 
radical no orçamento das For- definido. A balança oscila, não 
ças Armadas, que proporcional- pende de vez nem para um lado 

• mente é o mais pesado da nem para o outro . O eleitorado 
Europa, devido às exigências da vota à esquerda, quer uma 

•NATO. Nas reivindicações mudança, mas os governos têm 
pol-íticas, destaco a de que se sido à direita. 
aplique a lei contra as orga- Por outro lado, há uma si-
nizações fascistas, que ficou no tuação original : Passamos em 
papel, pois as organizações e a 74 /7 5 por um período de con-
im prensa fascistas estão agindo vulsões revo I ucionárias e de 

·às claras. transformações sociais . Depois, 
Tribuna - Como a UDP en- houve um corte. Mas as con-

cara o governo da sra. Maria de quistas ainda estão lá. Vêm a 
Lurdes Pintassilgo? ser golpeadas, mutiladas, mas 

Monteiro - Foi uma solução pouco a pouco. A reação não 
de ex pedi ente de Eanes, diante pode avançar com a velocidadr 
da onda de protestos contra o que quer. Mesmo nas Força; -
governo Mota Pinto, o pior Armadas, há sentimentos de 1 

que já tivemos desde o 25 de mocrattcos na baixa oficiali- t 

Abril. Pintassilgo é uma ca- dade. Por isso, a instabil idade 
tólica, que assumiu com uma tende a prolongar-se, té maio 
1 inguagem liberalizante 1 • mas de 1981, pelo menos. 
não influiu no rumo geral do Isto é uma situação favorável 
governo. E la governou dentro a uma acumulação de forças 
dos limites impostos pelo pela oposição consequente, 

c e que e a siga uma 
política acertada, ampla, 
unrtária . Pode-se artilular no 
paí'i uma ampla unidade po­
pular. Tamhé m pode suceder 

rw\o período como o de 
a 

preparamos. E 
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